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biblioteca histórica; 
reforma proporciona 
maior acessibilidade 


A Biblioteca Cecília Meireles foi 
reaberta ontem, após reforma que 
durou um ano. Prefeitura investiu 
R$ 1,7 milhão no equipamento cultu- 
ral que foi inaugurado em 1967. Prio- 
ridade das intervenções foi elevar a 
acessibilidade para idosos e pessoas 
com deficiência. 
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Timão conquista 
primeira vitória 
no Brasileiro com 
show de Wesley 


O Corinthians bateu o Flumi- 
nense por 3 a 0, na Neo Química 
Arena. Foi a primeira vitória do 
Timão na competição nacional. 
O jovem Wesley marcou dois go- 
laços. Cacá fez o outro. Goleiro 
Cássio foi reserva. 


Ramalhão pega o 
Maringá na Série D 


O Santo André estreia hoje 
na Série D do Campeonato Bra- 
sileiro. Ramalhão pega o Marin- 
gá, às 19h30, na casa do adver- 
sário. Equipe da região está há 
47 dias sem jogar. 
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O Parque do Pedroso, em Santo André, volta a ter pedalinhos, o que não acontecia desde a década de 1990. Os equipamentos de lazer foram entregues pelo prefeito Paulo 
Serra (PSDB), que destacou a importância de se investir na qualidade de vida das pessoas. Durante o evento, o superintendente do Semasa (Serviço Municipal de Saneamento 
Ambiental de Santo André), Ajan Marques, anunciou que em breve a área vai receber uma tirolesa, montada onde antigamente funcionava o teleférico. 


Pacientes relatam a falta 


de pediatra em Diadema 


Usuários do Quarteirão da Saúde 
de Diadema reclamaram de falhas 
no atendimento na ala infantil du- 
rante a noite do último sábado. Com 
a sala de espera lotada, apenas um 
médico pediatra dava expediente. 
Segundo uma moradora, que tenta- 
va passar a filha em consulta, as pes- 
soas se revoltaram com a demora e 
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DONO DO JOGO. Wesley aproveitou as chances que teve e balançou as redes duas vezes contra o Fluminense 


ameaçaram chamar a polícia. O pro- 
fissional de saúde então teria dito 
que não atenderia mais ninguém en- 
quanto não chegassem outros cole- 
gas. Questionada, a Prefeitura de 
Diadema informou que a demanda 
cresceu 80% por conta da epidemia 
de dengue e que busca a contrata- 
ção de médicos. 


Presidente da associação 
que reúne as empresas da 
área relata a dificuldade de 
conseguir trabalhadores; 
salários chegam a R$ 9.000 


A contratação de profissionais 
para atuar na construção civil preo- 
cupa as empresas do setor ao ponto 
de o presidente da ACIGABC (Asso- 
ciação dos Construtores, Imobiliá- 
rias e Administradoras do Grande 
ABC), José Júlio Diaz Cabricano, 
comparar um oficial pedreiro ou 
carpinteiro a um craque de futebol. 
“Todo mundo quer esse cara”, afir- 
ma o executivo, destacando que 
nessas funções os salários giram 
em torno de R$ 8.000 a R$ 9.000. 
“Percebemos que o jovem não quer 
mais trabalhar na construção civil, 
está migrando para outros ramos”, 
aponta Cabricano. Segundo ele, as 
empresas estão atuando no sentido 
de atrair os mais novos. Mostrando 
principalmente que o segmento é 
viável. “Nós não estamos sabendo 
mostrar isso”, aponta o executivo, 
destacando que a média de idade 
nos canteiros de obra ultrapassa a 
marca dos 40 anos. 
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Feirões de emprego 
elevam a oferta de 
vagas em cidades da 
região: são 3.905 


O Grande ABC oferece 3.905 va- 
gas de trabalho nesta semana. O nú- 
mero expressivo se deve à realização 
de feirôes em duas cidades. Em Dia- 
dema, evento ocorre amanhã, no Gi- 
násio Poliesportivo Ayrton Senna, 
com 1.000 postos ofertados por 50 
empresas. São Bernardo promove o 
encontro entre empregadores e tra- 
balhadores na sexta-feira, no Giná- 
sio Poliesportivo. Serão 2.000 opor- 
tunidades em 40 firmas. Outras cida- 
des têm disponibilidades em seus 
centros públicos. 


Roberto Casimiro/Estadão Conteúdo 
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Entrave na construção civil 


É preciso prestar atenção à entrevis- 
ta concedida ao Diário por José Júlio 
Diaz Cabricano, presidente da Acigabc 
(Associação dos Construtores, Imobi- 
liárias e Administradoras do Grande 
ABC). O executivo lança luz sobre dois 
problemas prementes que afligem o se- 
tor da construção civil na região: a es- 
cassez de mão de obra nos canteiros e 
as exigências normativas das garagens 
de carros elétricos em condomínios. A 
falta de trabalhadores qualificados 
nos canteiros de obras tem sido obstá- 
culo ao avanço dos empreendimentos 
na área, assim como os altos custos de 
adequação dos edifícios às normas exi- 
gidas para garantir a segurança estru- 
tural dos imóveis em caso de incêndio 
de veículos movidos a eletricidade. 


Não existe mais essa de que em 
briga de marido e mulher não se 
mete a colher. À sociedade 
precisa se engajar na luta contra 
a violência de gênero. 


Cristiane Nascimento, delegada, sobre a importância 
de as pessoas se conscientizarem sobre a violência 
contra a mulher. Na região, casos cresceram 45%. 


Preocupado com o impacto que tais 
entraves podem causar ao segmento, 
Cabricano defende a abertura imedia- 
ta de debate entre todas as instâncias 
competentes para a busca de soluções. 
O presidente da Acigabc argumenta 
que, se nada for feito, a carência de 
mão de obra especializada passará a 
atrasar projetos e a elevar custos, além 
de comprometer a qualidade das cons- 
truções. Lideranças regionais têm a 
obrigação de promover medidas que 
incentivem a formação e capacitação 
de profissionais para suprir a deman- 
da crescente. Por outro lado, as nor- 
mas do Corpo de Bombeiros para as 
garagens de carros elétricos emergem 
como outro desafio hercúleo para o se- 
tor imobiliário. 


Nós não estamos sabendo 
mostrar isso. Então, esse 
trabalho que nós queremos 
trazer é de recondução das 
pessoas ao nosso segmento. 


José Júlio Diaz Cabricano, presidente da associação 
das empresas de construção do Grande ABC, sobre as 
dificuldades de contratação de mão de obra para o setor. 


Os custos elevados para adequar os 
edifícios a tais exigências têm o poten- 
cial de inviabilizar a implementação 
dessas infraestruturas essenciais para 
a transição rumo à mobilidade elétri- 
ca. Mais uma vez os líderes são convo- 
cados a dialogar com as autoridades 
competentes a fim de encontrar solu- 
ções viáveis que conciliem a seguran- 
ça com a viabilidade econômica dos 
empreendimentos. Em vista dessas 
questões cruciais, é imperativo que o 
Grande ABC atente para as preocupa- 
ções expressas pelo presidente da Aci- 
gabc. O futuro do mercado da constru- 
ção civil nas sete cidades depende de 
ações para superar esses desafios e pro- 
mover ambiente propício ao desenvol- 
vimento sustentável e próspero. 


Todos ficaram nervosos e 
ameaçaram chamar a polícia. Já 
o pediatra disse que estava 
sozinho e não atenderia 
enquanto outros não chegassem. 


Aline Barbosa, moradora de Diadema, relatando 
problemas econtrados na noite de sábado no 
Quarteirão da Saúde de Diadema. 


Viva o pedalinho do Parque do Pedroso 


Lembranças afetivas de milhares de 
pessoas que passaram pelo Parque Na- 
tural Municipal do Pedroso estão de 
volta. Na verdade, muitas recordações, 
mesmo após décadas, continuaram in- 
tactas. Esse último domingo, 28 de 
abril, foi um dia histórico para Santo 
André com a reinauguração do pedali- 
nho, um marco turístico do município 
entre 1970 e 1980. 

A atração foi interrompida a partir 
da década de 90. A população pedia 
constantemente o seu retorno. E a Pre- 
feitura de Santo André e o Semasa 
(Serviço Municipal de Saneamento 
Ambiental de Santo André) a ouviu, 
resgatando também a emoção, a ale- 
gria e a sensação de pertencimento 
dos munícipes e demais frequentado- 
res da maior Unidade de Conservação 
da cidade. 

A partir de agora, aos sábados, do- 
mingos e feriados, convidamos a todos 
para desfrutar desse passeio em meio à 
natureza exuberante. Das 9h às 17h, se- 
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rão disponibilizados oito pedalinhos, 
cada um com dois assentos, para as pes- 
soas se aventurarem por 20 minutos. 

Além dessa saudosa atração, foi 
inaugurado, no mesmo dia, o primeiro 
Parque Naturalizado de Santo André, 
também no Parque do Pedroso. Trata- 
se de um espaço, projetado com ele- 
mentos da natureza, que convida a 
criançada a subir nas pedras, escalar os 
troncos, pisar na grama, aventurar-se 
na pirâmide de bambu, sentir as ervas 
aromáticas do canteiro, cheirar as flo- 
res, correr livremente, deitar no jardim 
de pedras e brincar muito em comu- 
nhão com o meio ambiente. 

O Parque Naturalizado possui brin- 
quedos com acessibilidade e também 
área especial para bebês, proporcio- 
nando, assim, a interação com todos. 
Também há balanço duplo com assen- 
to de borracha flexível, mirante, portal 
sonoro de bambu, túnel-cabana e me- 
sa e banco com acessibilidade. 

Santo André, que no dia 8 de abril 
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completou 471 anos, termina o mês 
com um presentão não só para os an- 
dreenses, mas também para residentes 
de outros municípios, que têm um 
imenso carinho pelo pedalinho. Ele 
marcou gerações. Foi um espaço de en- 
contros, saberes, compartilhamentos, 
risadas e harmonia. 

Diferentemente de quase 50 anos 
atrás, hoje é fácil e rápido para regis- 
trar e eternizar momentos. Por isso, 
chame a família e os amigos para curtir 
o pedalinho e todas as atrações que o 
Parque do Pedroso oferece: quadras 
de areia para as práticas de beach tê- 
nis, beach vôlei e futevôlei; quadras po- 
liesportivas; quiosques; churrasquei- 
ras; e o Jardim Japonês. 

E para as novas gerações, que elas 
também possam aproveitar o pedali- 
nho e todo o parque para terem memo- 
ráveis histórias para contar. 


Ajan Marques de Oliveira é superintendente 
do Semasa. 
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Dengue 

Pois é, num cenário onde a epi- 
demia de Covid-19 era global e 
não existia ainda no mundo uma 
vacina contra o mal, o ex-presiden- 
te era taxado de genocida. Hoje, 
de acordo com dados do Ministé- 
rio da Saúde até 22 de abril, o Bra- 
sil já havia contabilizado 1.601 
mortes por dengue só em 2024, 
ou seja, 35% superiores a todo o 
ano passado. Outras 2.000 mortes 
ainda estão sendo investigadas. 
Os casos prováveis de dengue já so- 
mam 3,5 milhões, mais do que o 
dobro registrado em todo o ano 
passado. Segundo dados do pró- 
prio ministério, datados de 8 de 
abril, em apenas duas semanas o 
número de mortes saltou de 1.116 
para 1.601, ou seja, um “insignifi- 
cante” aumento de mais de 43%. 
Levando-se em conta a existência 
de vacinas, eu volto a perguntar: 

onde elas estão, “presidengue”? 
Vanderlei Retondo 
Santo André 


Saúde 


“Governador garante R$ 38 mi- 
lhões para saúde de Mauá e Santo 
André (Política, dia 25). Enquan- 
to o prefeito de Mauá, Marcelo Oli- 
veira, estava no Palácio dos Ban- 
deirantes, em reunião do Consór- 
cio Intermunicipal do Grande 
ABC, cobrando emendas da Saú- 
de prometida pelo chefe dos Ban- 
deirantes, Tarcísio de Freitas, on- 
de estavam os deputados esta- 
duais Atila Jacomussi e Rômulo 
Fernandes? Porque a deputada 
Ana Carolina Serra esteve presen- 
te, ao lado do secretário de Saúde 
de Santo André. Mauá vem sendo 
mal assistida pelos parlamentares 
na Assembleia. Vamos cobrar 
aquele que faz tanto fake news, co- 
mo o prefeiturável Atila Jacomus- 
si, perguntando quanto reais ele 
trouxe de emendas para Mauá? 
Que eu saiba, foi R$ 0. 

Eduardo Furtado 
Mauá 


Hacker 

Quando o coração do sistema 
de pagamento do País é invadido, 
pode ser por hacker ou funcioná- 
rio desonesto. A única notícia que 
vemos é que investigações estão 


acontecendo. Se aconteceu no cer- 
ne do poder, por que não poderia 
acontecer com as urnas eletrôni- 
cas? Essa sempre foi a dúvida da 
população brasileira, só que para 
o ministro Alexandre de Moraes 
virou pecado mortal contestá-las. 
Contra “contestadores” vale reti- 
rar direitos de passaporte de jorna- 
listas brasileiros, prender bloguei- 
ros e cidadãos comuns etc, etc. Se 
fossem tão invioláveis, nossas ur- 
nas seriam motivo de tantas atitu- 
des inconstitucionais? Porque ain- 
da é cláusula pétrea a “liberdade 
de expressão”, ou não? Ou o peca- 
do no Brasil é pensar ideologica- 
mente diferente? A conferir... 
Beatriz Campos 
Capital 


STF 

O STF (Supremo Tribunal Fede- 
ral) é composto por 11 ministros, 
dos quais apenas dois foram esco- 
lhidos pelo presidente anterior. 
Então, mesmo quando há vota- 
ções de 12 e 22 turmas, os resulta- 
dos vão ser sempre a favor do pre- 
sidente Lula, ou em prol dos seus 
apaniguados. O ministro Nunes 
Marques soltou monocraticamen- 
te um contraventor famoso. Escu- 
tei que ministros do STF estão re- 
clamando disto e querendo que 
uma das turmas é que decida. 
Quando o ministro Toffoli decidiu 
monocraticamente à favor das dí- 
vidas da JBF e Odebrecht, nin- 

guém reclamou! 
Tania Tavares 
Capital 


Povos indígenas 

Em 19 de abril comemoramos 
o Dia dos Povos Indígenas, data 
criada pelo presidente Getúlio Var- 
gas em 1943. A mudança de no- 
me se deu em razão de que a pala- 
vra ‘ndio’ tem a conotação negati- 
va em nosso vocabulário. Muitos 
desses indígenas sofrem como tra- 
balhadores escravos. Sofrem, 
além dos desafios territoriais, de 
racismo, preconceito, violação 
aos direitos das mulheres, falta de 
acesso à saúde e outros serviços 
públicos, além da falta de alimen- 

tação rica em nutrientes. 
Cecél Garcia 
Santo André 


imagem da semana 


5.5 HM DA VIOLÊNCIA 


CONTRA AS MULHERES! 


L E SNÝNE EN SÄO BERNARDO 


As denúncias de negligência, erro médico e violência obstétrica no 
Hospital da Mulher de São Bernardo motivaram a realização de protesto 
em frente ao equipamento de saúde na última segunda-feira. Cerca de 50 
pessoas participaram. O caso foi denunciado ao MP-SP (Ministério 
Público de São Paulo) e, um dia depois, o TCE (Tribunal de Contas do 
Estado) iniciou investigações. Amanhã o secretário de Saúde, Geraldo 
Reple Sobrinho, deverá ser convocado para se explicar na Câmara. 
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Inclui Economia e Esportes 


Meneguelli aposta em Lula 


para vencer em S.Caetano 


Petista afirma que buscará os 48 mil votos conquistados pelo presidente no 2º tumo, em 2022, para vencer eleição 


Celso Luiz 


WILSON GUARDIA 
wilsonguardia(Ddgabc.com.br 


Sem nunca ter vencido 
uma eleição majoritária 
em São Caetano, o PT apos- 
ta suas fichas no ex-presi- 
dente do Conselho Nacio- 
nal Sesi (Serviço Social da 
Indústria) e ex-deputado 
federal Jair Meneguelli pa- 
ra quebrar o projeto de su- 
cessão do prefeito José Au- 
ricchio Júnior (PSDB). “É 
uma tarefa difícil e reco- 
nheço, mas não é impossí- 
vel”, declarou o petista ao 
destacar ser esta a “melhor 
das oportunidades” de che- 
gar ao comando do Palácio 
da Cerâmica. 

Questionado pelo Diá- 
rio sobre a possibilidade 
de vitória nas urnas, no al- 
to de seus 76 anos, Mene- 
guelli, o mais velho entre 
todos os pré-candidatos 
apresentados, disse que 
buscar colar sua imagem 


REPARAÇÃO HISTÓRICA 


na do presidente da Repú- 
blica, Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). “Lula teve 48 
mil votos no segundo tur- 
no da esquerda e centro-es- 
querda, em São Caetano, e 
eu vou atrás desses votos”, 
garantiu. 

O pré-candidato ainda 
destacou que não está des- 
cartada agenda com Lula 
no palanque na menor ci- 
dade, em termos territo- 
riais, do Grande ABC. “Ele 
(Lula) vai ajudar. Poderá 
estar no palanque ou fazer 
filmes para as redes so- 
ciais”, explicou. 

Sobre a metodologia de 
abordagem aos eleitores, 
em especial aqueles mais 
tradicionais, Meneguelli, 
garantiu que vai dialogar 
com todos sem entrar em 
debates e polêmicas que 
envolvam o pensamento 
ideológico. “Vou mostrar o 
que pode melhorar em São 
Caetano. A cidade é boa, 


Comissão sobre vítimas da 
ditadura será reinstalada 


Ministro da Justiça deu aval para o retorno 
após extinção no governo Jair Bolsonaro 


O Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, comanda- 
do por Ricardo Lewando- 
wski, ratificou na sexta-feira 
o parecer pela reinstalação 
da Comissão Especial sobre 
Mortos e Desaparecidos Políti- 
cos. O documento foi encami- 
nhado ao Ministério dos Direi- 
tos Humanos e Cidadania, 


chefiado por Silvio Almeida. 
Criada em 1995 e extinta no 
final de 2022, no governo de 
Jair Bolsonaro (PL), a comis- 
são tem como atribuição tratar 
de desaparecimentos e mortes 
de pessoas em razão de ativida- 
des políticas no período de se- 
tembro de 1961 a agosto de 
1979. Entre outros pontos, ca- 
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MENEGUELLI. pré-candidato lamenta o racha entre a esquerda e questiona a postura do Psol 


mas não é perfeita”, discor- 
reu ao avaliar que saúde e 
educação inclusiva são as 
áreas com as piores avalia- 


be à comissão mobilizar esfor- 
ços para localizar os restos mor- 
tais das vítimas do regime mili- 
tar e emitir pareceres sobre in- 
denizações a familiares. 

No início de 2023, o ministé- 
rio dos Direitos Humanos e da 
Cidadania adotou medidas ad- 
ministrativas e jurídicas para o 
restabelecimento da comissão. 
Um parecer pela reinstalação 
já havia sido elaborado pela 
Consultoria Jurídica do MJSP, 
ainda na gestão do ex-ministro 
Flávio Dino. Mas, a pedido da 
Casa Civil, o processo foi reto- 
mado, sob o argumento de 
que houve troca no comando 
da pasta. da ABr 


ções entre os moradores. 


FRENTE PROGRESSISTA 
Sobre uma eventual com- 


STANDS DE 
FACULDADES E 
UNIVERSIDADES 


das 13h às 17h30 


ROGRAMAÇÃ 
ESPECIAL 
DE PALESTRAS 
das 13h às 15h 


MAIS DE 200 
PROFISISONAIS 
DAS MAIS 
DIVERSAS ÁREAS 


das 15h às 18h 


posição entre partidos de 
esquerda, para tentar que- 
brar a polarização eleito- 
ral entre Tite Campanella 


O 


ENCONTRO DE 
INFORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 


(PL) e Fabio Palacio (Pode- 
mos), Jair Meneguelli afir- 
mou que tentou avançar 
diálogos com o Psol em 
busca de construir unida- 
de, no entanto, a proposta 
não foi bem digerida pelos 
socialistas que mantive- 
ram a intenção de susten- 
tar o nome na cabeça de 
chapa com o Professor Rafi- 
nha. “Paciência, é um direi- 
to deles!”, exclamou e sus- 
tentou que “lamentavel- 
mente a esquerda está divi- 
dida”, disse. 

Meneguelli fez questão 
de lembrar que boa parte 
dos filiados do Psol são dis- 
sidentes do Partido dos 
Trabalhadores ao demons- 
trar ingratidão dos colegas 
socialistas. “Eles dizem 
que são maiores (do que o 
PT), só não sei aonde”. 

Na Câmara, o Psol tem 
uma vereadora, Bruna 
Biondi, enquanto o PT não 
tem nenhum representan- 
te eleito em São Caetano. 

Meneguelli, que disputa 
a eleição majoritária na ci- 
dade pela segunda vez, a 
primeira, foi na reeleição 
do prefeito Luiz Olinto Tor- 
torello, em 2003, quando 
o triprefeito tinha 88% de 
aprovação popular, diz 
que a meta do PT é eleger 
ao menos três vereadores 
este ano. 

Tortorello morreu em de- 
zembro de 2004. 


indul 


ar / 


das 13h 
às 18h 


Colégio Singular Santo André 


EVENTO 
GRATUITO 


INFO ÕES 
SOBRE 
VESTIBULARES 
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José Júlio Diaz Cabricano, 
Presidente da ACIGABC 


Um oficial na obra 
é um jogador de 
futebol em destaque 


ANGELO VEROTTI 
angeloverotti(vdgabc.com.br 


O espanhol José Júlio Diaz Ca- 
bricano assumiu em dezembro 
de 2023 o desafio de comandar 
a ACIGABC (Associação dos 
Construtores, Imobiliárias e Ad- 


ministradoras do Grande ABC). 
A entidade reúne 140 associa- 
dos que respondem por aproxi- 
madamente 65% dos negócios 
na região. Em meio à desacelera- 
ção do mercado, a construção ci- 
vil tem duas grandes adversida- 
des: a falta de mão de obra nos 


canteiros, onde os salários che- 
gam a R$ 9.000 por mês para 
cargos de carpinteiro e pedreiro, 
e as normas do Corpo de Bombei- 
ros para a instalação de carrega- 
dores de carros elétricos em con- 
domínios, o que, segundo ele, in- 
viabiliza a implantação. 


Qual o panorama do mer- 
cado imobiliário na região? 

O momento, de uma forma 
geral, não está na mesma inten- 
sidade de anos anteriores, mas, 
em 2023, teve um ritmo muito 
interessante. No Grande ABC, 
especificamente, temos uma di- 
ferença entre as cidades. Nos úl- 
timos anos, Santo André aumen- 
tou bastante o número de lança- 
mentos. Isso muito em razão do 
perfil de administração da cida- 
de, da maneira como o municí- 
pio recebe o empresário. Possui 
uma lei de zoneamento que au- 
toriza potenciais construtivos 
maiores. Mas na comparação en- 
tre o ano passado e 2022, a cida- 
de diminuiu o número de lança- 
mentos (de 1.800 unidades pa- 
ra 1.200, de acordo com dados 
do Secovi). 


E nas demais cidades? 

São Bernardo, que está para 
aprovar um novo Plano Diretor, 
está há oito anos travada. Lá, na 
maior parte das áreas, você tem 
mais restrições. Então, nos últi- 
mos anos só se lançou empreen- 
dimentos com aprovações anti- 
gas. E São Caetano é uma cida- 
de com umas características pró- 
prias, com 160 mil habitantes. A 
gente sente que São Caetano 
não quer realmente ter um rit- 
mo de crescimento maior. 


Em quais áreas dessas cida- 
des você vê espaço para desen- 
volvimento habitacional? 

Em São Bernardo, uma des- 
sas áreas está na Avenida Kenne- 
dy, onde hoje é a Secretaria de 
Finanças. No novo Plano Dire- 
tor a Avenida Prestes Maia está 
como um eixo, o potencial foi 
melhorado. Você ainda tem sé- 
rie de terrenos interessantes que 
poderiam ser liberados com po- 
tencial melhor em ruas centrais 
de São Bernardo, como Rua Mu- 
nicipal, Rua Silva Jardim. 


E em Santo André e São Cae- 
tano? 

Em Santo André foi desenvol- 
vido trabalho de incentivo para 
a Avenida Industrial. Eixo muito 
degradado, mas numa localiza- 
ção maravilhosa. E São Caetano 
tem algumas áreas, como na re- 
gião da Cerâmica e da Guido Ali- 
berti com a Goiás, mas a gente 
não sente interesse da cidade 
em liberar esse crescimento. 


Qual é o déficit habitacio- 
nal na região? 


“Uma obra que 
deveria ter 


200 pessoas 
qualificadas, 
tem 100, e 

30 não suprem 
o papel” 


Santo André deve ter um défi- 
cit de umas 30, 35 mil unidades. 
São Bernardo chega a 70 mil. E 
em São Caetano já ouvi que não 
tem déficit habitacional. 


Como está a oferta de pro- 
dutos? 

De uma forma geral, a gente 
vê lançamentos sendo realiza- 
dos em número menor do que 
em 2022 — foram 2.368 unida- 
des em 2023 em Santo André, 
São Bernardo, São Caetano, Dia- 
dema e Mauá, contra 3.194 do 
período anterior — com uma ve- 
locidade de vendas um pouco 
menor. Mas tem duas coisas in- 
teressantes. Uma, que a gente 
observa nas pesquisas, é que o 
estoque diminuiu. A segunda é 
que, como o estoque diminuiu e 
o número de lançamentos tam- 
bém, o valor da unidade ficou in- 
teressante. Houve uma valoriza- 
ção de 10% a 15% nos últimos 
dois, três anos. 


Qual o valor médio do metro 
quadrado em São Bernardo, 
Santo André e São Caetano? 

Claro, depende muito do bair- 
ro. Em Santo André, vai de R$ 
9.000 até R$ 10,5 mil em mé- 


dia. Já um alto padrão no bairro 
Jardim, por exemplo, chega a 
R$ 13 mil o metro. Em São Cae- 
tano tem região com R$ 10 mil 
o metro, alcançando até R$ 
13,5 mil. Em São Bernardo há 
uma boa gama de R$ 9.000 o 
metro, mas há lugares com pos- 
sibilidades de R$ 10,5 mil. 


Quantos lançamentos residen- 
ciais estão previstos em 2024? 

Não tenho esse número fecha- 
do. Imagino que São Caetano, 
em termos de unidades, deverá 
ter 600, 700. Acho que, em São 
Bernardo, passa um pouco de 
1.000. Em Santo André tam- 
bém deve superar as 1.000. 


O senhor falou em queda nas 
vendas (foram comercializadas 
4.891 unidades em 2023, con- 
tra 6.259 de 2022) e, também, 
em queda nos lançamentos. 
Mas, simultaneamente, tem 
ocorrido a redução da Selic, 
com previsão de chegar a 9% 
em dezembro (está em 10,75% 
ao ano). Como explicar isso, já 
que, teoricamente, a queda 
deveria favorecer uma baixa 
nos juros e o consequente au- 
mento dos financiamentos? 

A nossa expectativa e a de ins- 
tituições financeiras era mesmo 
essa. Porém, percebe-se que nes- 
se último mês o Banco Central 
já sinalizou que não vai mais dar 
0,5% de redução (da Selic). O ju- 
ro continuou alto fora do País. O 
dólar subiu a R$ 5,20. Isso, ob- 
viamente, impacta. No segmen- 
to popular, a gente vê que princi- 
palmente o programa Minha Ca- 
sa Minha Vida está potencializa- 
do. Nos outros segmentos a coi- 
sa está um pouco mais difícil. 
Acho que vai demorar um pou- 
co para diminuir essa taxa. E o 
juro não vai cair na medida que 
a gente achava. Isso, por si só, 
prejudica, porque com 1% de di- 
minuição na taxa de juros esta- 
mos falando em 1 milhão de uni- 
dades que você consegue finan- 
ciar, o que não era possível an- 
tes. Então, o impacto é grande. 


Está otimista? 

Otimista? Acho que a gente 
nasceu otimista. Senão não esta- 
va neste setor. Mas temos um 
problema sério, que são os pre- 
ços de mão de obra por causa da 
escassez de funcionários. 


Como assim? 
De uma forma geral, em to- 
dos os segmentos têm falta de 
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mão de obra. No nosso especifi- 
camente, o que acontece? Perce- 
bemos que o jovem não quer 
mais trabalhar na construção ci- 
vil, está migrando para outros 
ramos. Estamos fazendo um tra- 
balho no sentido de tentar mos- 
trar para a sociedade que vale a 
pena trabalhar no nosso setor. 
Porque a condição de trabalho 
está legal e a rentabilidade da 
pessoa também, diferentemen- 
te do que acontece em outras 
áreas. Mas tem que trabalhar. É 
preciso mudar essa mentalida- 
de, fazer com que o jovem enten- 
da que no nosso segmento ele 
vai ganhar mais. 


O quanto mais? 

Um oficial hoje numa obra, se- 
ja ele carpinteiro ou pedreiro, é 
um jogador de futebol em desta- 
que. Todo mundo quer o cara. 
Só para você ter uma noção: es- 
se cara, hoje, vai ganhar, por 
mês, de R$ 8.000 a R$ 9.000 na 
obra. E, de repente, a pessoa 
que poderia estar nesse lugar es- 
tá trabalhando em outra coisa. 
Tipo, para entregar coisas no 
iFood, ou trabalhar como auxi- 
liar administrativo em um escri- 
tório para ganhar R$ 1.500 ou 


“Por que nós 
temos que 
corrigir uma 
posição dentro 
do prédio 
para poder 
abastecer?” 


R$ 1.800 por mês. Ela não perce- 
beu isso ainda. E nós não esta- 
mos sabendo mostrar isso. En- 
tão, esse trabalho que nós quere- 
mos trazer é de recondução das 
pessoas ao nosso segmento. Por 
meio de melhor informação do 
que ele pode fazer, do que ele 
pode conquistar. Estamos lan- 
cando um projeto que se chama 
Renova a Mão de Obra Civil. 
Que é justamente isso. Para a 
gente incentivar a recolocação 
das pessoas no nosso segmento. 


Qual a idade média dos cola- 
boradores do setor? E o déficit 
é de mais ou menos quantos 
funcionários? 

A média de idade do colabora- 
dor na obra tem subido muito. É 
superior a 40 anos. Isso demons- 
tra o quanto nós não estamos 
conseguindo renovar a mão de 
obra. Já o déficit é gigante. Uma 
obra que deveria ter 200 pes- 
soas qualificadas trabalhando, 
hoje tem 100. E tem 30 que não 
estão suprindo o papel. Temos 
30%, 35% de déficit em qual- 
quer obra. 


O senhor falou da questão 
dos juros, da mão de obra. Exis- 
tem outras adversidades? 

O preço dos materiais. Tive- 
mos um reajuste significativo 
(de 10% a 12%) na área das ci- 
menteiras. Se você pegar a infla- 
ção de 3,5%, você aumentar 
10% a 12% é uma reposição 
muito grande. E num item que é 
representativo em nossa cadeia. 


E a questão da instalação de 
estações de carregamento para 
carros elétricos nos condomí- 
nios. Como está o processo? 

É uma situação grave. Há qua- 
tro anos, as indústrias automobi- 
lísticas começaram a focar mui- 
to forte no segmento de carros 
elétricos. O mercado imobiliário 
entendendo que essa demanda 
estava crescendo começou a 
ofertar, há quatro anos, um pon- 
to, dois pontos de carregamento 
nos empreendimentos. Mais re- 
centemente, a procura foi tão al- 
ta que algumas empresas come- 
çaram a ofertar pontos para to- 
dos os apartamentos. Agora, o 
Bombeiro do Estado de São Pau- 
lo desenvolveu um trabalho ex- 
tremamente restritivo quanto à 
proteção do local para o carro 
elétrico ser carregado. Já existi- 
ram casos de incêndio causados 
pela bateria de lítio quando o 
veículo estava sendo carregado. 


RAIO X 


Nome: José Júlio Diaz Cabricano 

Estado civil: Casado 

Idade: 64 anos 

Local de nascimento: La Felgueira 
(Espanha) 

Formação: Engenharia Civil 

Time do coração: Santos F.C. 

Local predileto: Praia 

Livro que recomenda: O Nome da Ro- 
sa — Humberto Eco 

Artista que marcou sua vida: Maria 
Bethânia 


Profissão e onde trabalha: Fundador 
da Suporte Construtora 


Esse incêndio é terrível, porque 
a temperatura do fogo em um 
automóvel a combustão chega a 
500 graus. Já o de bateria de lí- 
tio atingel.200 graus, acaba 
com a estrutura do prédio. Difi- 
cil de apagar e tem que exaurir a 
fumaça que é tóxica. 


E agora? 

O Corpo de Bombeiros convi- 
dou a sociedade e deu 30 dias 
para que novas discussões se 
apresentem. Nós conseguimos 
90 dias de prazo para estudar is- 
so e passar a nossa posição a res- 
peito. Mas isso é muito ruim, 
porque vai inviabilizar carregar 
carro elétrico nas garagens. E o 
que é pior? Essa nova lei vai fa- 
zer o quê? Com que tenha que 
ser tratada uma retroatividade, 
ou seja, vão querer que quem já 
entregou empreendimento com 
ponto de carregamento ou que 
estava no projeto ponto de carre- 
gamento a ser entregue. que 
agora esse projeto seja dado en- 
trada numa comissão para po- 
der estudar como fazer para mi- 
nimizar o risco. Então você ima- 
gina uma normativa retroativa. 


Como resolver a questão dian- 
te de um cenário crescente na 
venda de carros eletrificados? 

Vamos ver da seguinte for- 
ma. Cada um vê a coisa do seu 
prisma. Então a minha pergun- 
ta é a seguinte: o fabricante de 
automóvel coloca milhões de 
automóveis elétricos na rua. 
Esse carro quando vai abaste- 
cer no prédio pega fogo. Aí co- 
meça esse negócio de quem é 
a responsabilidade? Por que o 
fabricante não tem responsabi- 
lidade sobre isso e nós temos 
que corrigir uma posição den- 
tro do prédio para poder abas- 
tecer. Agora, o resumo da ópe- 
ra é o seguinte: do jeito que foi 
apresentado, ninguém mais 
vai colocar carregamento de 
carro elétrico na garagem. O 
custo para isso é muito alto. 
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8. Indicadores Econômicos 


Cotações do Dólar — (R$) 
Comercial Turismo 
26/4 [compra | Venda | Compra | Venda 
5,1158 | 5,1163 | 5,2300 | 5,3220 
Fonte: Estadão Conteúdo 
Bolsa de Valores 
Fechamento 
Mercados 26/Abr/24 Variação 
Ibovespa 126.526,27 +1,51% 
Dow Jones/NY 38.239,66 +0,4% 
Nasdaq 15.927,90 | +2,03% 
S&P Menal 1.279.459,13 | +2,76% 
Fontes: Estadão Conteúdo e bolsas de valores 


Desistência da 
aposentadoria 

tem vantagens 
e oferece riscos 


Especialistas alertam para a Importância 
de se ter um planejamento previdenciário 


CAIO PRATES 
do Portal Previdência Total 


O planejamento da aposen- 
tadoria pelos brasileiros e brasi- 
leiras é um assunto que avan- 
çou nas últimas décadas. Des- 
de a recente Reforma da Previ- 
dência e o estabelecimento de 
novas regras para o alcance do 
tão sonhado momento de se 
aposentar pelo INSS (Instituto 
Nacional do Seguro Social), os 
trabalhadores estão buscando 
alternativas para garantir um 
valor maior do seu benefício 
mensal. Um dos caminhos é co- 
nhecido como a desistência da 
aposentadoria. Entretanto, os 
especialistas orientam que não 
é sempre que essa tática vale a 
pena e a vantagem varia con- 
forme a situação específica de 
cada segurado. 

No sistema previdenciário 
atual, é comum que o INSS 
conceda de forma automática 
as aposentadorias para os segu- 
rados que atingiram o direito, 
principalmente pela idade, ain- 
da que não tenha havido solici- 


NEGOCIAÇÕES 


tação formal. O direito de desis- 
tência pode ser exercido desde 
que o trabalhador ou trabalha- 
dora não tenha realizado o sa- 
que dos montantes deposita- 
dos pelo INSS, destaca o advo- 
gado Ruslan Stuchi, sócio do 
Stuchi Advogados. 

“A recusa é possível mesmo 
quando concessão foi feita a pe- 
dido do segurado. A única ex- 
ceção é para o caso da aposen- 
tadoria por incapacidade per- 
manente, onde não é possível 
recusar o benefício”, explica. 

De acordo como o advoga- 
do, João Badari, especialista 
em direito previdenciário e só- 
cio do escritório Aith, Badari e 
Luchin Advogados, nem sem- 
pre vale a pena a desistência. 
“Um exemplo bem claro é o de 
uma pessoa que se aposenta 
pelo teto do INSS. Para ela, re- 
nunciar ao benefício será ape- 
nas perda de tempo, uma vez 
que ela não poderá receber aci- 
ma do teto estipulado”, exem- 
plifica o advogado. 

A reforma da Previdência, 
em vigor desde novembro de 


Ig 


2019, trouxe diversas regras 
de transição para segurados 
que estavam próximos de se 
aposentar quando as mudan- 
ças nas regras previdenciárias 
passaram a valer. Uma das nor- 
mas, por exemplo, permite 
que segurados se aposentem 
com base em uma fórmula de 
pontos, na qual é somado o 
tempo de contribuição com a 
idade do trabalhador. 

Já outra regra consiste no 
“pedágio de 50%. Quem 
estava a dois anos de 
cumprir o tempo de 
contribuição pode 
pagar um pedágio so- 
bre o tempo que fal- 
ta para se aposentar. 
Por exemplo, se faltam 
dois anos para o segurado al- 
cançar o direito, é necessário 
trabalhar mais três anos. Já se 
falta um ano para obter a apo- 
sentadoria, será necessário acu- 
mular mais um ano e seis me- 
ses de tempo de contribuição. 
Tantas opções para se aposen- 
tar facilitam com o que traba- 
lhador não escolha o melhor 
caminho e deixe de receber o 
benefício mais vantajoso que 
estava ao seu alcance. A desis- 
tência é a chance de reverter o 


André Henriques 10/10/23 


erro. 

Badari afirma que essa situa- 
ção demonstra a importância 
de o segurado estar com o pla- 
nejamento previdenciário em 
dia. “O planejamento é extre- 
mamente importante para to- 
mar uma decisão e consiste em 
um mapeamento da vida previ- 
denciária. Este mapeamento 
envolve não somente fazer a 
contagem do tempo de contri- 
buição. Deve analisar a cartei- 
ra de trabalho, ver se o 
segurado possui tem- 
po de serviço mili- 

tar, tempo rural, 
tempo especial, 
serviço público, en- 
tre outros (para se- 
rem somados ao tempo 
de contribuição acumula- 
do)”, orienta. 

Para Ruslan Stuchi, o plane- 
jamento tem se tornado mais 
comum entre os brasileiros, 
mas ainda é preciso que a cons- 
cientização sobre a importân- 
cia do tema avance mais. 
“Grande parte não realiza o pla- 
nejamento previdenciário, o 
que acaba frustrando muitos 
dos segurados que acabam por 
receber um benefício menor 
do que esperado”, pontua. 


Casas Bahia pede recuperação extrajudicial 


Empresa do setor varejista, com sede em São Caetano, tem dívidas de R$ 4,1 bilhões 


A Casas Bahia entrou com 
pedido de recuperação extraju- 
dicial para dívidas que somam 
R$ 4,1 bilhões. O pedido já é 
pré-acordado com os princi- 
pais credores, que detém 
54,5% dos débitos e, portanto, 
deve ser aplicado também aos 
demais credores pulverizados, 
dentre eles, pessoas físicas. O 
montante renegociado, que en- 
volve a 62, 72, 82 e 9a séries de 
debêntures, tinha custo médio 
de CDI +2,7% e prazo de 22 
meses. Agora, o custo está em 
CDI + 1,2%, em um prazo de 
72 meses. Nos cálculos da em- 
presa, o novo perfil da dívida 
preserva R$ 4,3 bilhões de cai- 
xa até 2027, sendo R$ 1,5 bi- 
lhão somente em 2024. Como 
contrapartida, os principais 
bancos credores ganham o di- 
nheiro de converter 63% dos 
valores que lhe são devidos 
em ações da varejista. 

O acordo inclui uma carência 
de 24 meses para pagamentos 
de juros e 30 meses para paga- 
mento de principal. Assim, an- 
tes da renegociação, a empresa 
desembolsaria, até 2027, R$ 
4,8 bilhões. Agora, a empresa te- 
rá de arcar, no mesmo prazo, 
apenas com R$ 500 milhões. 
“Todo mundo olhava e via que 
tinhamos pagamentos de ju- 
ros todos os anos. Era R$1,5 bi- 
lhão esse ano e quase R$ 1 bi- 
lhão nos próximos anos. Per- 
guntavam: Vocês conseguem 
gerar caixa para isso tudo?. 
Por mais que o plano de 
reestruturação estivesse indo 


bem, iria ficar apertado. Tría- 
mos trabalhar para pagar ju- 
ros, diziam. Desse jeito, não. 
Ganhamos muita flexibilidade 


e caixa para eventuais volatili- 
dades e, também, para apro- 
veitar algumas oportunidades 
de mercado e nos preparar- 


mos para a Black Friday, por 
exemplo”, afirmou o CEO da 
Casas Bahia, Renato Franklin. 

(do Estadão Conteúdo) 


VIDALINK DO BRASIL 


CNPJ nº 03.735.193/0001-17 


S.A. 


OPORTUNIDADES 


Feirões elevam número de 


vagas de emprego a 3.905 


S.Bemardo e Diadema promovem eventos 
para aproximar empresas e trabalhadores 


Dois feirões de empregos 
— em São Bernardo e Diade- 
ma — elevam a oferta de va- 
gas te trabalho no Grande 
ABC nesta semana. Com is- 
so, são 3.905 as oportunida- 
des oferecidas pelos cen- 
tros públicos mantidos pe- 
las prefeituras. 

Em Diadema, serão oferta- 
das cerca de 1.000 vagas. O 
feirão está marcado para 
amanhã, das 8h às 13h, no 
Ginásio Poliesportivo Ayrton 
Senna (Rua Oriente Monti, 
115- Centro, Próximo à Pra- 
ça da Moça). Pelo menos 50 
empresas deverão partici- 
par. Uma rede de supermer- 
cados terá 350 postos. 

São Bernardo realiza o 
seu feirão no dia 3 (sexta- 
feira), no Ginásio Poliespor- 
tivo (Avenida Kennedy, 
1.155, bairro Anchieta). O 
evento começa às 8h e vai 
até as 15h, com oferta de 
2.000 vagas disponíveis em 
40 empresas participantes. 

Dentre as cidades que 
não vão ter feirões, Santo 
André disponibiliza 243 
postos. Os destaques são as 
50 oportunidades para ope- 


rador de cobrança e 50 pa- 
ra operador de telemarke- 
ting. Os interessados de- 
vem acessar o portal Gov. 
br, por meio do link: ht- 
tps://servicos.mte.gov.br. 

Para atendimento presen- 
cial agende pelo https://web. 
santoandre.sp.gov.br/, com- 
pareça no dia e hora agenda- 
do com RG, CPF e CTPS físi- 
ca ou digital. O atendimen- 
to é na Prefeitura. 

O Centro Público de Tra- 
balho e Renda de Mauá, 
mantido tem 187 oportuni- 
dades profissionais. Entre 
as diversas funções disponí- 
veis estão: operador de co- 
brança (telemarketing), 
vendedor porta a porta, au- 
xiliar de logística, atenden- 
te de lanchonete, ajudante 
de embalador, meio-oficial 
de caldeiraria e operador 
de máquina (PCD). 

O centro funciona na 
Rua Jundiaí, 63, Bairro da 
Matriz. O trabalhador deve 
estar com RG, CPF e Cartei- 
ra de Trabalho em mãos. O 
atendimento é de segunda 
a sexta, das 8h às 17h. 

da Redação 


ies 02/05/22 


André Henri 


S.BERNARDO. Feirão será realizado no Ginásio Poliesportivo 


Balanços Patrimoniais Em 31 de dezembro de 2023 e 2022 - Valores Expressos em Reais- R$ (Centavos Omitidos) 


Financeiras referentes ao exercício social findo em 31/12/2023. 


ATIVO 

Total do Ativo Circulante 

Caixa e equivalentes de caixa 
Contas a receber de clientes, líquido 
Outros créditos 

Total do Ativo Não Circulante 


Realizável a longo prazo- Caução e depósitos judiciais 


Imobilizado, líquido 
Intangível, liquido 
Total do Ativo 


Notas explicativas da administração às demonstrações Financeiras 
em 31 de dezembro de 2023 e 2022 - Em reais 


1. Informações Gerais e Corporativas: A Sociedade foi constituída em 3 de Abril 


de 2000, com o objetivo social de prestação de serviços de: * Prestação de servi- 
ços de informática, decorrentes das atividades de desenvolvimento de software e 
seu licenciamento ou cessão de direito de uso bem como análise, programação, 
instalação, configuração, assessoria, consultoria, suporte técnico e atualizações 
de software em páginas eletrônicas. * Gestão de programas de benefícios em me- 
dicamentos, com a aplicação e validação online de regras, através da integração 
de sistemas informatizados das redes de farmácias e drogarias credenciadas em 
todo o território nacional, atuando como autorizadora e validadora dos acessos por 
associados e clientes de empresas contratantes desse serviço ao tratamento medi- 
camentoso prescrito; * Gestão de indicadores de utilização do benefício, propondo 
ações preventivas que buscam o incremento da qualidade de vida dos participan- 
tes dos programas de benefício de medicamentos; * Administração de sistemas de 
assistência farmacêutica para rede de farmácias e drogarias credenciadas; * De- 
senvolvimento e gestão de projetos, viabilizando o acesso aos usuários dos produ- 
tos farmacêuticos associados aos respectivos programas; * Prestação de outros 
serviços relacionados ao escopo de benefícios, através da participação em outras 
sociedades, civis ou comerciais, como sócia, acionista ou quotista. * Criação, de- 
senvolvimento e gestão de programas de tecnologia voltados ao gerenciamento do 
consumo de produtos comercializados no varejo farmacêutico; + Realização de 
Campanhas e eventos promocionais e educativos no âmbito do Programa de Bene- 
fícios em Medicamentos. + Prestação de Serviços de Telemarketing, TeleServiços, 
resposta audível, serviços de Call center e atendimento em geral, apoio e infraes- 
trutura administrativa e congêneres, utilizando plataforma tecnológica multicanal 
(telefone, fax, web, celular, entre outros). 2. Base de apresentação e principais 
práticas contábeis aplicadas na elaboração destas demonstrações contá- 
beis. Declaração de conformidade: As demonstrações financeiras findas em 31 
de Dezembro de 2023 e de 2022 foram preparadas de acordo com as práticas 
adotadas no Brasil, com as alterações introduzidas pela Lei nº 11.638/07 e 11.941/ 
09, nos Pronunciamentos, nas Orientações e nas Interpretações emitidas pelo Co- 
mitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) homologados pelos órgãos reguladores 
emitidos pelo CFC (Conselho Federal de Contabilidade), consoante aos seguintes 
critérios contábeis. a) Elaboração das demonstrações financeiras. + As práticas 
contábeis adotadas para o registro das operações e para a societária brasileira. b) 
Apuração do resultado - + O resultado das operações é apurado em conformidade 
com o regime contábil de competência. A receita é mensurada com base no valor 
justo da contraprestação recebida, excluindo descontos, abatimentos e impostos e 
ou encargos sobre vendas. c) Ativo Circulante e Não Circulante - * É apresentado 
pelo valor de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as varia- 
ções monetárias auferidas. * Foi constituída, com base na análise individual dos 
recebíveis, Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa, em montante conside- 
rado suficiente para cobrir possíveis perdas na realização das contas a receber de 
clientes. d) Não Circulante - Demonstrado ao custo de aquisição, combinado com 
os seguintes aspectos: * Depreciação de bens do imobilizado pelo método linear, 
às taxas anuais previstas na legislação. + Os custos incorridos com desenvolvimen- 
to de softwares para uso interno são capitalizados e amortizados de forma linear 
considerando o prazo estimado de sua utilização. e) Passivo Circulante e Não Cir- 
culante - E demonstrado por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quan- 
do aplicável, dos correspondentes encargos e variações monetárias incorridas. f) 
Demonstrações financeiras - As demonstrações financeiras em 31 de dezembro 


Submetemos aos Senhores Acionistas, Clientes, Fornecedores, Instituições Financeiras e à Sociedade em geral, o Relatório da Administração e as Demonstrações | Demonstração de Resultados 31/12/2023 31/12/2022 
Receita operacional líquida 65.068.573 70.544.177 
31/12/2023 31/12/2022 | PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 31/12/2023 31/12/2022 | Custo dos serviços prestados (39.329.710) (44.929.566) 
16.972.873 20.436.369 | Total do Passivo Circulante 13.695.763  15.939.391 | Lucro Bruto 25.738.863 25.614.611 
7.465.749 7.500.497 | Fornecedores a Pagar da Operação e Diversos 6.207.408 8.340.477 | (Despesas) Receitas Operacionais 
9.011 ER ea FER Prada trabalhistas 3.913.109 4.272.568 | . (Despesas) administrativas e gerais (30.793.960) (29.644.263) 
495. 524.5; arcelas correntes de arrendamento a Total das (Despesas) Receitas Operacionais (30.793.960) (29.644.263) 
eaman E apoga de pE P Seien raça ESET Lucro Operacional, Excluído o Resultado Financeiro (5.055.097) (4.029.652) 
a E tantamentos recebidos de clientes “ E i k i i 
3108741 2.803.718 | Obrigações fiscais 549394 722.242 asia Pb (Dasposas) 
2.478.838 2.811.551 | Total do Passivo Não Circulante 1.047.013 926.154 (Despesas) financeiras (inclui despesas 
23.478.076 _ 26.159.570 | Parcela de arrendamentos a pagar a longo prazo 793.487 674.914 | "É pos E p 
Provisão para contingências 253.526 251.240 financeiras de leasing) (879.564) (595.847) 
Patrimônio Líquido . Receitas financeiras . 1.271.381 1.341.494 
Capital social subscrito e integralizado 24.047.894 19.943.340 | Total do Resultado Financeiro (Despesas) 
Prejuízos acumulados (15.312.594) (10.649.315) | Receitas Financeiras 391.817 745.647 
Total do Patrimônio Líquido 8.735.300 9.294.026 | Lucro antes e do I.R. (IRPJ) e da Contribuição 
Total do Passivo e do Patrimônio Líquido 23.478.076 _ 26.159.570 | social sobre o lucro líquido (CSLL) (4.663.280) (3.284.005) 
Demonstração das Mutações Capital Social Total do | Lucro antes do I.R. e da contribuição social 
do Patrimônio Líquido Subscritoe (Prejuízos) Patrimônio | Despesa de IRPJ e CSLL 
Integralizado Acumulados Líquido | (Despesa) corrente de IRPJ e CSLL = 
Saldos em 31 de dezembro de 2021 19.943.340 (7.365.309) 12.578.031 | Total de (despesa) de IRPJ e de CSLL (4.663.280) (3.284.005) 
(Prejuízo) do Exercício - (3.284.005) (3.284.005) | Lucro Líquido do Exercício (4.663.280) (3.284.005) 
ME ao Seara 2022 19.943.340 (10.649.314) 9.294.026 | Demonstrações dos Fluxos de Caixa 31/12/2023 31/12/2022 
em numerário 4.104.554 - 4.104.554 | Das Atividades Operacionais 
(Prejuízo) do Exercício . (4.663.280) (4.663.280) (Prejuízo) antes dos Impostos (IRPJ e CSLL) (4.663.280) (3.284.005) 
Saldos em 31 de dezembro de 2023 24.047.894 (15.312.594) 8.735.300 | Ajustes ao Resultado que Não Representaram n 
legislação societária brasileira e nas instruções da Comissão de Valores Mobiliári- Paar a a ag ne do Caixa: 2.937.550 2.348.716 
os - CVM. 3. Caixa e equivalentes de Caixa: A empresa apresenta equivalentes rio sa es erdas dó os de pda ai 
de caixa com aplicações financeiras de conversibilidade imediata em fundos de liquidação duvid parap 18.590 8.153 
investimentos de curto prazo no Brasil, cujas cotas são atualizadas pelo valor infor- iquidação Cuvidosa ade f i 
mado pelos administradores dos referidos fundos. 4. Contas a Receber, impos- | Provisão (reversão de provisão) para 
tos a recuperar e Outros Créditos: a) Foi constituída, com base na análise indi- | perdas de contingências 2.286 (26.475) 
vidual dos recebíveis, Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa, em montan- | (Prejuízo) Ajustado — E Eos (1.704.854) (953.611) 
te considerado suficiente para cobrir possíveis perdas na realização das contas a | (Aumento) Diminuição dos Ativos Operacionais 
receber de clientes. b) Estão representados substancialmente por imposto de ren- | Contas a receber de clientes 3.381.019 (2.947.261) 
da e contribuição social a recuperar e despesas antecipadas. c) Saldo composto | Outros créditos 29.138 (330.962) 
por adiantamento de férias a Funcionários 5. Imobilizado Líquido e Intangível Li- | Realizávela longo prazo- Caução e depósitos judiciais | (809.691) (3.388) 
quido: a) Custos com instalações, equipamentos de comunicação, móveis e uten- | Total do (Aumento) Diminuição em Ativos Operac. 2.600.466 (3.281.611) 
sílios e hardware passaram a ser depreciados a partir de sua disponibilização ope- | Aumento (Diminuição) dos Passivos Operacionais 
racional. b) Foram contabilizados juntamente com o imobilizado, o direito de uso de | Repasses a pagar às farmácias (drogarias) (1.554.333) 1.510.133 
contratos de arrendamento de Longo Prazo ref. a Locação de imóvel e de bens e | Obrigações sociais e trabalhistas (359.459) 613.302 
equipamentos. c) O Intangível inclui substancialmente custos incorridos na aquisi- | Obrigações fiscais (172.848) 103.014 
ção e desenvolvimento de softwares para a operacionalização comercial em redes | Adiantamentos recebidos e dos faturamentos 
de farmácias e na Empresa, sendo todos de sua propriedade, que passaram a ser | antecipados à clientes 52.813 7.605 
amortizados a partir de sua disponibilização operacional pelo prazo que a adminis- | Contas a pagar a terceiros (578.735) | (125.062) 
tração entende que os mesmos serão efetivamente utilizados, até a sua substitui- | Total do Aumento (Diminuição) dos Passivos Operac. (2.612.562) 2.108.992 
ção. 6. Passivo Circulante e Não Circulante: a) Constituídos por obrigações tri- | Total do Caixa Liquido (Aplicado nas) 
butárias, trabalhistas e fornecedores diversos de serviços credenciados às opera- | Atividades Operacionais (1.716.950) (2.126.230) 
ções processadas e controladas pela empresa el de clientes. b) A Das Atividades de Investimentos 
À Empresa registrou no circulante e Não circulante os contatos à pagar por direito | COMTAS de imobilizado e de intangível (2.909.860) (3.413.008) 
de Uso ref. Locação de Imóveis e de Bens e equipamentos. 7. Patrimônio Liqui- Hran e Es 4.104.554 = 
do: a) Capital Social - O capital social da empresa é constituido de R$ ori do rata STO Gerado paias. 
24.047.893,73 (Vinte e Quatro Milhões e Quarenta e Sete Mil, Oitocentos e Noventa | (Aplicado nas) Atividades de Investimentos 1.194.694 (3.413.005) 
e Três Reais e Setenta e Três Centavos) divididos em 2.404.789,373 ações ordiná- | Das Atividades de Financiamentos 
rias nominativas, no valor nominal de R$ 0,01 (um centavo) cada, as quais poderão | Aumento (diminuição) de arrendamentos a pagar 487.508 (195.800) 
ser representadas por títulos múltiplos ou singulares que serão assinados por dois | Total do Caixa Liquido Gerado pelas 
Diretores. 8. Créditos Fiscais: A Sociedade possui prejuízos fiscais de IRPJ e | (Aplicado nas) Atividades de Financiamentos — 487.508 (195.800) 
base negativa da contribuição social passíveis de compensação com lucros | Total da (Diminuição) de Caixa e Equivalentes de Caixa (34.748) (5.735.035) 
tributáveis futuros nas condições estabelecidas pela legislação vigente, sem prazo | Caixa e Equivalentes de Caixa 
de prescrição no montante de R$ 13.908.755 em 31 de Dezembro de 2023. A Soci- | Saldos no inicio do exercício 7.500.497 13.235.532 
edade não atende às premissas para fins do registro contábil dos correspondentes | Saldos no final do exercício 7.465.749 7.500.497 
créditos fiscais de imposto de renda e contribuição social diferidos. Total da (Diminuição) de Caixa e Equivalentes de Caixa (34.748) (5.735.035) 


de 2023 e de 2022 foram preparadas de acordo com os princípios previstos na 


Luis Felipe Gonzalez - Diretor Presidente 


Jorge Andre Rocha de Sousa - Diretor Adjunto 
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SEGUNDA-FEIRA, 29 DE ABRIL DE 2024 


Após vexame, Santo André 


tenta salvar o ano na Série D 


Ramalhão estreia hoje no Brasileiro, contra o 
Maringá; elenco passa por outra reformulação 


CLEBER FERRETTE 
cleberferrette(Ddgabc.com.br 


O Santo André estreia hoje 
no Campeonato Brasileiro da 
Série D contra o Maringá, no 
Paraná. A partida será às 
19h30, no Estádio Willie Davi- 
ds. O Ramalhão volta a campo 
após 47 dias sem disputar um 
jogo oficial. A última partida 
aconteceu no dia 10 de março, 
na vitória contra a Ponte Preta 
por 1 a 0, Mesmo com o resul- 
tado, o time acabou caindo pa- 
ra a Série a A2 do Estadual. 

Após o vexame, o clube vê 
na Série D a oportunidade pa- 
ra salvar o ano e vislumbrar 
um 2025 um pouco mais pro- 
missor. Além de garantir aos 
quatro semifinalistas o acesso 
à Série C, chegar até as finais é 
o único meio de o Santo André 
se manter em uma competição 
nacional, já que via Paulistão 
não garantiu vaga para a Série 
D, tampouco para a Copa do 
Brasil do próximo ano. 


NA NEO QUÍMICA ARENA 


Do elenco que disputou o 
Paulistão saíram 19 atletas, 
bem como o técnico Márcio 
Fernandes e o executivo de fu- 
tebol Marco Gama. 

Para a Série D, o clube repe- 
te a fórmula que vem adotan- 
do nos últimos anos e monta 
outro time. Até o momento fo- 
ram confirmadas seis contrata- 
ções, além do técnico Leston 
Júnior e o novo executivo Ra- 
mon Bisson. 

“É natural a reformulação. 
Independentemente do resul- 
tado obtido no campeonato an- 
terior, todo time de Série D é 
obrigado a passar por isso, seja 
por adequações financeiras, se- 
ja por oportunidades de merca- 
do. Estamos fazendo uma 
reformulação grande, alguns 
atletas já chegaram e outros 
ainda devem chegar. O impor- 
tante é que a gente confia no 
trabalho do professor Leston 
Júnior e eu tenho plena condi- 
ção que esse trabalho vai ser 
bem feito e vai render frutos”, 


Corinthians destrói 'Dinizismo 
e bate o Fluminense na Arena 


Vitória por 3 a O contou com atuação de 
gala de Wesley, autor de dois golaços 


Vencendo e convencendo, 
o Corinthians derrotou o Flu- 
minense ontem à tarde, na 
Neo Química Arena, em São 
Paulo, e conquistou os seus 
primeiros três pontos no Cam- 
peonato Brasileiro. Em jogo 
válido pela quarta rodada, o ti- 
me alvinegro, que ainda não 
havia balançado as redes na 
competição, fez 3 a O no rival 
carioca, com direito a dois go- 
laços de Wesley — Cacá fez o 
outro gol corintiano. Os anfi- 
triões se desdobraram na mar- 
cação, desmantelando a tática 
tricolor de sair trocando pas- 


NO MORUMBIS 


ses desde o goleiro, e fizeram 
jogo coletivo impecável, o me- 
lhor do time na temporada. 

Com o resultado, o Corin- 
thians chega aos 4 pontos e 
pula momentaneamente para 
a 122 colocação. O Fluminen- 
se tem a mesma pontuação, 
mas fica atrás por causa do sal- 
do. Na quarta-feira, no feria- 
do de 1º de maio, a equipe al- 
vinegra enfrentará o América- 
RN, em Natal, pela terceira fa- 
se da Copa do Brasil. No mes- 
mo dia, o Tricolor carioca vai 
ao Maranhão encarar o Sam- 
paio Corrêa. 


São Paulo recebe Palmeiras e 


tenta quebrar tabu de 6 anos 


Algoz de Abel Ferreira em mata-mata, Tricolor não 
vence o rival em casa pelo Brasileirão desde 2017 


ARTUR RODRIGUES 
arturrodrigues(ddgabc.com.br 


O São Paulo recebe o Palmei- 
ras hoje, às 20h, no Estádio do 
Morumbis e tenta quebrar um 
tabu de seis anos sem vencer o 
rival em casa pelo Brasileirão. 

A última vitória do Tricolor 
sobre o Verdão no Morumbis 
pelo Campeonato Brasileiro foi 
no dia 27 de maio de 2017, em 
jogo da terceira rodada da com- 
petição daquele ano. Na oca- 
sião, o São Paulo venceu por 2 
a 0, com gols de Lucas Pratto e 


Luiz Araújo. À época, os donos 
da casa eram comandados por 
Rogério Ceni e o time Alviverde 
tinha Cuca como treinador. Des- 
de então, as equipes se enfrenta- 
ram seis vezes, com três vitórias 
palmeirenses e três empates. 
Para o jogo de hoje, as duas 
equipes vêm embaladas. Pelo 
lado do São Paulo, o técnico 
Luis Zubeldia faz sua segunda 
partida à frente da equipe — o 
argentino estreou com vitória 
na quinta-feira ao bater o Bar- 
celona de Guayaquil por 2 a 0, 
pela Libertadores. O Tricolor 
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ESTREIA. Com elenco todo reformulado, Ramalhão inicia caminhada para tentar acesso à Série C 


disse Bisson. 

Sobre as novas chegadas, 
Bisson garante que o clube es- 
tá trabalhando nesse sentido. 
“O torcedor pode ficar tranqui- 
lo que estamos buscando refor- 
ços, claro que pautados pela 
realidade financeira da compe- 
tição e do clube. Estamos anali- 
sando o desempenho dos atle- 
tas nos últimos anos para ser 
mais acertivos. Queremos joga- 


dores que entendam o espírito 
dessa divisão e que saibam da 
importância que é vestir essa 
camisa”, concluiu. 

Essa será a terceira participa- 
ção do Ramalhão na Série D. 
O clube esteve nas edições de 
2013 e 2023. No ano passa- 
do, inclusive, foi eliminado 
no último jogo da primeira 
fase e não conseguiu avan- 
çar para o mata-mata. 


Karen Fontes/Estadão Conteúdo 


TITULAR. Goleiro Carlos Miguel ganhou a vaga do ídolo Cássio 


Pressionado para tirar o Co- 
rinthians da crise, o técnico 
António Oliveira promoveu a 
entrada do goleiro Carlos Mi- 
guel no lugar do ídolo Cássio, 


questionado pela torcida por 
seguidas falhas, e do zagueiro 
Cacá. Machucado, Yuri Alber- 
to deu lugar ao jovem Wesley, 
responsável por marcar o pri- 


ESTREANTE. Técnico Luis Zubeldia vai disputar o primeiro clássico 


venceu o Atlético-GO na últi- 
ma rodada após duas derrotas 
seguidas e quer se manter em 
boa fase. 


Já o Palmeiras vem de uma 
virada épica para cima do Inde- 
pendiente del Valle, também 
pela Libertadores - perdia por 2 


A, 
Ze 
MARINGÁ-PR 
Dheimison; Ronald, Tito e Max Miller; 
Alemão, Parrudo, Rodrigo, lago 
À J Santana e Caíque; Julio Rodrigues e 
MARINGA FC 


Robertinho. 
Técnico: Jorge Castilho. 


SANTO ANDRÉ 
Wellington Santana; Ben Hur, Alessandro, 


Walce e Edimar; Nelsinho, Igor Souza, 
André Henrique e Gabriel Ferreira; Alexiel e 
João Marcos. 

NEEE 


Técnico: Leston Júnior. 


Juiz: Jonathan Antero Silva (RO). 
Local: Estádio Willie Davids, em Maringá, às 19h30. 


CORINTHIANS 


Carlos Miguel; Fagner, Félix Torres, Cacá e Hugo (Matheus 
Bidu); Raniele (Paulinho), Breno Bidon (Guilherme Biro) e 
Rodrigo Gano; Pedro Henrique (Gustavo Mosquito e 
depois Matheuzinho), Wesley e Ángel Romero. 

Técnico: António Oliveira. 


FLUMINENSE 

Fábio; Guga (Felipe Andrade), Manoel, Felipe 
Melo (Douglas Costa) e Marcelo (Diogo Barbosa); 
Martinelli, Lima e Ganso (Renato Augusto); Arias, 
Marquinhos e Cano (David Terans).. 

Técnico: Femando Diniz. 


Gols: Wesley, aos 39 e aos 46 minutos do primeiro tempo. 
Cacá, a 1 minuto do segundo tempo. Juiz: Ramon Abatti 
Abel (SC). Renda e público: R$ 2.521.430 (41.839 pre- 
sentes). Local: Neo Química Arena, em São Paulo-SP. 


meiro gol do Alvinegro no 
Brasileirão. 

O Tricolor carioca não este- 
ve bem e foi ao ataque pouquís- 
simas vezes, além de errar pas- 
ses próximos da grande área, 
dando chances claras aos do- 
nos da casa — coincidentemen- 
te, o volante André, considera- 
do importantíssimo no esque- 
ma da equipe carioca, está fora 
por lesão. (do Estadão Conteúdo) 


SÃO PAULO 

Rafael; Igor Vinícius; Arboleda; Alan 
Franco; Welington; Pablo Maia; 
Alisson; Michel Araújo; Luciano; André 
Silva; Calleri. 

Técnico: Luis Zubeldia. 


PALMEIRAS 

À Weverton; Gustavo Gómez; Luan; 
Murilo; Mayke; Aníbal Moreno; Richard 

Ríos; Raphael Veiga ; Piquerez; 

Endrick; Flaco López. 

Técnico: Abel Ferreira. 


Juiz: Wilton Pereira Sampaio (GO). 
Local: Estádio do Morumbis, em São Paulo-SP. 


a 0 e venceu por 3 a 2. Para ho- 
je, a equipe tem Zé Rafael co- 
mo dúvida. No treino de sába- 
do, ele participou do rachão 
como grupo, mas também cum- 
priu conograma individualiza- 
do ao lado dos lesionados Bru- 
no Rodrigues e Dudu. O meia 
está se recuperando de uma 
lombalgia e não entra em cam- 
po desde a final do Paulistão. 


SEGUNDA DIVISÃO 


Mauaense 
perde fora de 
casa para 0 
União Suzano 


O Mauaense foi ao Está- 
dio Francisco Marques Fi- 
gueira, em Suzano, enca- 
rar o União Suzano na ma- 
nhã de ontem e perdeu por 
2a 1, em jogo válido pela 
segunda rodada do Cam- 
peonato Paulista Segunda 
Divisão. A equipe do Gran- 
de ABC conheceu sua pri- 
meira derrota na competi- 
ção, mas se manteve na ter- 
ceira colocação do Grupo 
3, com três pontos. O Ecus 
lidera o grupo, com seis 
pontos. 

O time de Mauá saiu 
atrás do placar logo no pri- 
meiro tempo. Aos 34 minu- 
tos, Marheus pegou rebote 
do goleiro dentro da área e 
abriu o marcador para os 
donos da casa. 

A vantagem pelo placar 
mínimo permaneceu por 
quase todo o segundo tem- 
po, mas o Mauaense pouco 
criou para empatar o jogo. 
Aos 45 minutos, Fabrício 
cobrou pênalti e ampliou 
para o União Suzano. No 
último lance do jogo, aos 
50 minutos, Vinícius des- 
contou para os visitantes, 
mas já era tarde para uma 
reação. 

Na próxima rodada, o 
Mauaense tem o clássico 
contra o Mauá FC. O jogo 
acontece no domingo, às 
15h, no Estádio Pedro Be- 
nedetti. No mesmo dia e 
horário, o União Suzano vi- 
sita o União Mogi no Está- 
dio Francisco Ribeiro No- 


gueira. da Redação 
AN PIA 
(6 EEE 
JS SÉRIE A 
Equipe PGJ V E D GPGCSG 
| 1° Botafogo 94301104 6 
S| 2º Mioma 84220716 
2| 3º RB Bragantino 842206472 
os| 4º Athletico-PR 7/4/2/1/1/6/3]3 
S| 5° Bha 74211651 
6º Intemacional 74211431 
7º Cruzeiro 74211770 
=| 8º Flamengo 74911440 
S| 9 Gêmo 64202431 
=| 10° Criciúma 53120624 
S| 11º Fortaleza 5/3/1/2/0/4/3|/1 
D| 12º Juventude 54121572 
13º Comthans 44112330 
14º Palmeiras 43111110 
15° Fuminense 44112583 
16º São Paulo 33102541 
2| 17º Vasco 34103495 
2| 18° Vta 13012363 
3| 19º Atlético-GO 1/4/0/1/3/2/7/5 
=| 20º Cuiabá 0300308658 
coscsseõõsa JOGOS scovoccsiciio 
4º RODADA 
27/4 - Sábado 
16h Vasco 0 x4 Criciúma 
18h30 Cuiabá O x3 Atlético-MG 
21h Bahia 1x0 Grêmio 
28/04 - Domingo E 
11h Flamengo O x2 Botafogo 
16h “Cruzeiro 3 x1 Vitória 
16h Corinthians 3 x0 Fluminense 
18h30 Fortaleza 1x1 RB Bragantino 
18h30 Juventude 1 x1 Athletico-PR 
20h Intemacional 1 x1 Atlético-GO 
29/04 - SEGUNDA | 
20h São Paulo x Palmeiras 
5º RODADA 
04/05 - SÁBADO 
16h Fluminense x Atlético-MG 
16h Corinthians x Fortaleza 
18h30 RB Bragantino x Flamengo 
21h Cruzeiro x Internacional 
05/05 - DOMINGO | 
16h Grêmio x Criciúma 
16h Vitória x São Paulo 
16h Athletico-PR x Vasco 
18h30 Botafogo x Bahia 
18h30 Cuiabá x Palmeiras 
06/05 - SEGUNDA 3] 
20h Juventude x Atlético-GO 
6º RODADA 
11/05 - Sábado 
16h Flamengo x Corinthians 
21h Atlético-MG x Grêmio 
12/05 - Domingo | 
11h Vasco x Vitória 
16h Palmeiras x Athletico-PR 
16n Fortaleza x Botafogo 
16h Atlético-GO x Cruzeiro 
18h30 Bahia x RB Bragantino 
13/05- Segunda Es 
19h São Paulo x Fluminense 
21h Intemacional x Juventude 
a definir Criciúma x Cuiabá 
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Referência da cultura an- 
dreense, a Biblioteca Cecília 
Meireles reabriu suas portas 
ontem, após um ano de refor- 
ma completa. A intervenção, 
que manteve apenas as anti- 
gas paredes do prédio inau- 
gurando em 1967, recebeu 
investimento de R$ 1,7 mi- 
lhão e priorizou a adaptação 
de espaços para idosos e pes- 
soas com deficiência. 

De cara nova, o equipa- 
mento da Praça Waldemar 
Soares, no Parque das Na- 
ções, pretende vai oferecer 
ainda uma horta comunitá- 
ria, além de beneficiar quem 
frequenta a policlínica vizi- 
nha e o Santuário Senhor do 
Bonfim com uma série de no- 
vas atividades. 

“Foi em 2019 que parei pa- 
ra refletir sobre a ligação di- 
reta deste local com o atendi- 
mento médico a poucos me- 


tros: a gente se deu conta 
que por vezes, apenas em 
busca da socialização, al- 
guns idosos vinham para a 
policlínica. E então nasceu o 
projeto “Transformações Ur- 
banas”, que acolherá ainda 
mais este público em um es- 
paço devido de lazer”, expli- 
ca Azê Diniz, Secretaria-ad- 
junta de Cultura municipal. 

Segundo ela, a ideia é não 
só trazer espetáculos, ofici- 
nas e saraus para a casa lite- 
rária, mas também coletar 
memórias locais e viabilizar 
futuras exposições em cola- 
boração com os frequentado- 
res — que devem ser os mais 
variados possíveis, haja vista 
a implantação de piso tátil, 
rampas e até scanner acessí- 
vel que torna os textos literá- 
rios audíveis a pessoas com 
deficiência visual. 

A secretária-adjunta afir- 
mou que, assim como apli- 
cado para a terceira idade 
do Parque das Nações, um 


+ 


estudo de público é feito pa- 
ra áreas mais carentes da ci- 
dade: Jardim Ana Maria e 
Marek. 

O prefeito Paulo Serra (PS- 


Inclui Cultura&Lazer 


Biblioteca Cecília Meireles reabre 


após reforma que durou um ano 


Modernização visa equilíbrio entre infraestrutura para a terceira idade e pessoas com deficiência, além de integração com policlínica e igreja 


REINICIO. Biblioteca volta a funcionar em Santo André; equipamento foi fundado em 1967 


DB) anunciou que o modelo 
de “Transformações Urba- 
nas” deve ser anunciado em 
duas bibliotecas públicas em 
breve. 


ES. | 
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“Recentemente tenho en- 
fatizado a sensação de per- 
tencimento das pessoas com 
uma cidade. E esta abertura 
é justamente um convite pa- 


o) \ 
S rençt 


Portaria 
Recepção 


O MELHOR CUSTO-BENEFÍCIO DO MERCADO 


Investidor 


Social 
Instituição 
Amélia Rodrigues 


ra que todos utilizem o espa- 
ço como complemento à edu- 
cação e, sobretudo, para tro- 
ca de conversas que tragam 
vida para as experiências de 
viver por aqui”, enfatiza Pau- 
lo Serra. 

Não à toa, tanto para a 
guia de turismo Elza Freitas, 
60 anos, como para a aposen- 
tada Ilda José, 66, a expecta- 
tiva é de reviver uma nova 
etapa de vida no espaço que 
reserva memórias de infân- 
cia. “Não nos conhecíamos 
antes, mas descobrimos no 
evento de reabertura da bi- 
blioteca que coincidente- 
mente fazíamos pesquisas es- 
colares aqui. É incrível como 
se passaram mais de 30 
anos, mas agora, com lazer, 
este lugar ainda é exatamen- 
te o que as pessoas da nossa 
faixa de idade procuram”, 
brinca Ilda. 

A biblioteca abrirá de se- 
gunda a sexta-feira, das 9h 
às 12h e das 13h às 16h. 


DO sad E a - 
REENCONTRO COM À HISTORIA. Pedalinhos são uma marc 


` 


a do Parque do Pedroso 


Parque do Pedroso volta a ter 
pedalinhos depois de três décadas 


Equipamento foi reinaugurado pela Prefeitura na manhã de ontem 


ARTUR RODRIGUES 
arturrodrigues@dgabc.com.br 


Pela primeira vez desde a dé- 
cada de 1990, o pedalinho foi 
novamente implementado no 
Parque do Pedroso. Símbolo 
histórico de Santo André nas 
décadas de 1970 e 1980, o 
equipamento foi reinaugurado 
na manhã de ontem, em ceri- 
mônia que contou com as pre- 
senças do prefeito Paulo Serra 
(PSDB), da primeira-dama e 
deputada estadual Ana Caroli- 
na Serra (Cidadania), do secre- 
tário de Saúde Gilvan Júnior 
(PSDB) e do superintendente 
do Semasa (Serviço Municipal 
de Saneamento Ambiental de 
Santo André), Ajan Marques. 

“Pode parecer que o pedali- 
nho talvez não seja grande coi- 


sa, mas tem um simbolismo 
muito grande. A vida não é só 
saúde, educação e segurança, 
claro que isso é importante, 
mas qualidade de vida tam- 
bém é muito importante. E ter 
um parque público que forne- 
ce uma qualidade de vida tão 
boa quanto a do centro, ou até 
melhor, é muito importante”, 
declarou Paulo Serra. 

O novo pedalinho está inse- 
rido na área de uso intensivo 
do parque, localizado ao lado 
da ponte amarela, principal 
acesso do local e junto à área 
das churrasqueiras. Desativa- 
do em meados da década de 
1990, o antigo equipamento te- 
ve sua operação interrompida 
pelo fato da água dos lagos do 
Pedroso ser utilizada para 
abastecimento público. Em 
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2019, com a concessão dos ser- 
viços de água e esgoto à Sa- 
besp (Companhia de Sanea- 
mento Básico do Estado de 
São Paulo), a captação foi in- 
terrompida, possibilitando a 
retomada da atração. 

Durante a reinauguração, o 
superintendente do Semasa 
ainda anunciou que em breve 
o Parque do Pedroso terá tiro- 
lesa, que ficará no lugar do te- 
leférico, também desativado 
na década de 1990. 

“Não tivemos viabilidade fi- 
nanceira e técnica para man- 
ter o teleférico. Mas temos 
grandes planos para esse espa- 
ço, entre eles a implantação da 
tirolesa. Vamos fazer o projeto 
para viabilidade técnica e de- 
pois abrir licitação”, disse Ajan 
Marques. 


o u m 
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2. Setecidades/História 
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‘www. facebook. com/ademirmedici 


https: 


Luca Dias Gonçalves (DGABC TV) 
asi 
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RESPEITO À NATUREZA. Augustina no est 


Augustina Cid Mascareñas Al- 
varez é a convidada desta se- 
mana do programa ‘Memória 
na TV’. A coordenadora do Pro- 
jeto ‘Recicla Mais’ fala de histó- 
ria, revitalização do espaço e 
consciência ambiental. 

“O ‘Recicla Mais’ foi patroci- 
nado pelo programa da empre- 
sa Basf —- Conectar para Trans- 
formar. De 96 projetos inscri- 
tos, o nosso foi um dos três se- 
lecionados da planta do bairro 
Demarchi”, informa Augustina 
no programa. 

O espaço atravessado pelo 
Córrego do Soldado é um lotea- 
mento de 1953. Chegou a ter 
86 chácaras, ocupadas a partir 
dos anos 1990. Os moradores 
mais antigos sentiram que era 
preciso proteger e preservar o 
lugar. 

Em 2002 foi criado o Con- 


A 


Memória e reciclagem. 
A lição vem do Botujuru... 
«do vale do Córrego do Soldado... 
«onde dom Pedro pernoitou 


Um santuário ecológico que fica a oito minutos do Centro de São Bernardo 


selho Comunitário Chácaras 
Porangaba (nome do lotea- 
mento). 


Augustina relata: 

E O Conselho é ativo até ho- 
je e ajuda a municipalidade a 
preservar a área que é muito 
rica em água, fauna e flora. 


E O Rodoanel corta a Estra- 
da do Ribeirão em três áreas. 
E De 2016 para cá foram se- 
lecionados quatro projetos 
de proteção: cerca viva (uma 
cortina formada por 4.000 
mudas de vegetação), briga- 
da de incêndio, caminhadas 
com limpeza e colocação de 


lixeiras ao longo do córrego, 
e o “Recicla Mais”. 

E Em plena pandemia, fir- 
mou-se parceria com o Oscip 
Ecolmeia voltado à revitaliza- 
ção do Ribeirão do Soldado. 
Oscip — Organização da So- 
ciedade Civil de Interesse Pú- 
blico. 


HISTÓRIA 

Todo este espaço ambiental 
do bairro Botujuru foi ponto de 
passagem de viajantes que se- 
guiam na interligação Litoral- 
São Paulo em tempos idos. De 
uma foto publicada há tempos 
em “Memória”, Augustina identi- 
ficou na área antiga casa, já de- 


údio do DGABC-TYV e no encerramento do Projeto Recicla Mais, em 6 de abril de 2024: lembrança do Sr. Antonio Rodrigues Mascareñas, o Espanhol dos Porcos 


molida e que conheceu na in- 
fância. Ali, Sua Majestade, 
Dom Pedro, teria pernoitado. 

Tudo isso é revelado por Au- 
gustina no programa, verdadei- 
ra lição educacional e de cida- 
dania. 


UMA CANÇÃO 

“Recicla”, composição de Ma- 
ricarmen Cid Líria, sobrinha da 
Augustina, tema do projeto Re- 
cicla Mais e apresentada na 
abertura do “Memória na TV” 
desta semana. 


IMAGENS 

As ações no Vale no Córrego 
do Soldado são fotografadas 
por Raquel Cid Mascareñas Al- 
varez, filha da Augustina. 


NO AR - A entrevista completa de Augustina Cid Mascareñas Alvarez está no site do Diário (www.dgabc.com.br), no Youtube e em outras redes. 


Em 29 de abril de... 


1969 - Cassado o mandato do deputado estadual por São 
Caetano, Joaquim Formiga, após comício realizado na cidade 
pela formação da Frente Ampla de Redemocratização do País. 
1979 - Após 10 anos de sua cassação, Joaquim Formiga é 
homenageado com concentração no Bosque do Povo, em São 


Caetano. 


No mesmo dia, é celebrada missa por Anacleto Campanella, 
deputado federal também cassado pelo regime militar em 1969. 


Hoje 


E Dia Internacional da Dança - E Dia da criação do 


Conselho Nacional do Petróleo, em 1938. - EE Dia da 
Criação da Associação Brasileira de História Oral 
(ABHO), em 1994. 


Santo André 

Rosa Mocero Rodrigues, 95. Natu- 
ral de Neves Paulista (SP). Residia na Vila 
Curuçá, em Santo André. Dia 24. Cemité- 
rio Nossa Senhor do Carmo, Curuçá. 
Reinaldo Augusto de Lima, 61. Na- 
tural de Santo André. Residia no Jardim 
Ana Maria, em Santo André. Autônomo. 
Dia 18. Cemitério Nossa Senhora do Car- 
mo, Curuçá. 


São Bernardo 

Laura do Nascimento Fernan- 
des Rodrigues, 81. Natural de 
Portugal. Residia no bairro do Cam- 
buci, em São Paulo. Dia 18. Cemité- 
rio da Paulicéia. 


São Caetano 
Diesel Correa Buzelli, 88. Natu- 
ral de Altinópolis (SP). Residia no 


Diário há 30 anos 


Sexta-feira, 29 de abril de 1994 — ano 36, edição 8686 
São Caetano - Testados radares na Avenida Goiás. 
Ribeirão Pires — Festa do Pilar anunciava a presença da 


cantora Inezita Barbosa. 


Movimento sindical —- Os 1.800 empregados da 
Termomecânica, de São Bernardo, entravam em greve pelo 
aumento de 19%. Era a primeira paralisação da empresa. 


Ponto de vista — Primeiro ou terceiro mundo. 

É hora de São Caetano parar de 
crescer para cima e conservar conquistas. 
Artigo de Walter Braido, ex-prefeito e 
ex-deputado estadual. 


BRAIDO. Formador 


gigante de opinião 


= FALECIMENTOS 


bairro Barcelona, em São Caetano. 
Dia 23. Crematório Vila Alpina. 
Nelson Luiz Picone, 68. Natural 
de São Caetano. Residia no Jardim 
Fontes, em São Paulo. Dia 21. Cemi- 
tério São Caetano, Vila Paula. 


Diadema 
Eunice Barbosa Farias, 82. Na- 
tural de Utinga (BA). Residia no Cen- 


Fernandes/Banco de Dados 


tro de Diadema. Dia 24. Cemitério 
Municipal de Diadema. 


Ribeirão Pires 

Michele Rico, 76. Natural da Itá- 
lia. Residia no Centro de Ribeirão Pi- 
res. Dia 19. Cemitério São José. 
Maria Elisabete Brusque Pao- 
li, 71. Natural de Vera Cruz (SP). Dia 
20. Cemitério São José. 


SERVIÇOS FUNERÁRIOS: Santo André — 4433-3544; São Bernardo — 4330-4527: São Caetano — 4221-8827; Diadema — 4056-1045; 
Mauá — 4514-7399; Ribeirão Pires — 4828-1436; Rio Grande da Serra — 2770-0170. 


Municípios Brasileiros 


E No Estado de São Paulo, hoje é o aniversário de Campos 
do Jordão. Elevado a município em 1934, quando se separa 


de São Bento do Sapucaí. 


E No total, aniversariam 94 municípios brasileiros em 29 de 
abril, 35 dos quais no Estado da Paraíba. 


nta Catarina de Siena 
g Sean 


Religiosa italiana (1347-1380). Autora 
de obras como o livro “Diálogo sobre a 
Divina Providência”, lido, estudado e 
respeitado até hoje. 


Texto e ilustração: 
Arquidiocese de São Paulo 


Arte: Paulo César Nunes 
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LAYS BENTO 


FALHAS NO ATENDIMENTO 
Pacientes se queixam de lotação no 
Quarteirão da Saúde de Diadema 


Pediatria teve pausas constantes e só um médico na norte de sábado 
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A sala de espera do Quartei- 
rão da Saúde de Diadema es- 
tava cheia na noite de sábado. 
Na ala infantil apenas um mé- 
dico respondia pelos atendi- 
mentos, o que gerou demora 
e muita reclamação. Cansa- 


das de esperar, as pessoas que 
estavam com crianças doen- 
tes reclamaram e ameaçaram 
chamar a polícia. Vídeo enca- 
minhado ao Diário mostra o 
caos no serviço. 

Mãe da Manuella, 9 anos, 
Aline Barbosa chegou para 
triagem às 18h e, pela troca 
de plantão médico, aguardou 
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até as 20h. “Com criança vo- 
mitando, com febre de 40 
graus, começamos a questio- 
nar. Foi quando pais deram 
uma volta na ala e viram só 
um médico. Todos ficaram 
nervosos e ameaçaram cha- 
mar a polícia. Já o pediatra 
disse que estava sozinho e 
não atenderia enquanto os ou- 


tros (médicos) não chegas- 
sem”, relata. 

Aline acabou indo para ca- 
sa sem que a filha fosse atendi- 
da. “Estava cheio. Ele (médi- 
co) atendia uma criança e pa- 
rava meia hora. Tive que pas- 
sar na farmácia e tratar a dor 
de garganta da Manuella em 
casa”, contou. 

Isnadia Silva, mãe da Valen- 
tina, 2, deu entrada às 14h30 
e saiu do hospital às 23h. “De- 
pois de quatro horas aguar- 
dando o resultado do exame 
de sangue, quando questioná- 
vamos a gerência sobre a de- 
mora, a resposta era que o mé- 


dico estava tomando café, 
que atenderia quando pudes- 
se”, relata. 

Diagnosticada desde os pri- 
meiros meses com dermatite 
atópica (doença que causa co- 
ceira e erupções na pele), no 
aguardo do atendimento de 
uma das crises, Valentina fi- 
cou exposta ao calor do am- 
biente e sem tomar o banho 
diário recomendado por espe- 
cialistas anteriormente. “Ela ti- 
nha sangue pela cabeça, mas 
o médico disse para continuar 
com os remédios e indicou 
uma injeção. Ao chegar em ca- 
sa, cortei o cabelo dela, por- 


que ninguém dá assistência, 
mesmo sendo um problema 
crônico. E eu me pergunto o 
que aconteceu, porque o pri- 
meiro médico que passamos 
no Quarteirão era gentil, mas 
este não examinou ela e me- 
xia no WhatsApp pessoal du- 
rante a consulta”, desabafa. 

Em nota, a Prefeitura desta- 
cou que a demanda por aten- 
dimentos no município au- 
mentou em 80% também pe- 
la epidemia de dengue. Neste 
cenário, o comunicado reitera 
que a contratação de mais mé- 
dicos para serviços de urgên- 
cia já foi solicitada. 
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Dias atrás, na sexta-feira, 26 de abril destacamos por todo o 
Brasil o Dia Nacional de Combate à HA (Hipertensão Arterial). 
Regulamentada pela Lei Federal 10.439/2002, a data é impor- 
tantíssima para a conscientização sobre a doença. Ter pressão 
alta não é normal e representa risco iminente. 

Silenciosa, perigosa e sem cura, a hipertensão arterial atin- 
ge mais de 38 milhões de brasileiros. Já as mortes decorren- 
tes aumentaram 72% em 10 anos: foram mais de 300 mi- 
los óbitos. 

Entre os idosos, a situação é mais crítica: em torno 
de 60% têm HA. Como a população idosa no Brasil deve 
crescer nos próximos anos, a incidência provavelmente cres- 
cerá junto. 

Sedentarismo, má alimentação, excesso de 
sal, sobrepeso e obesidade são algumas das causas que po- 
dem estar influenciando a disparada nos números. Existe de 
quadra o fator genético: a hipertensão pode ser ‘herdada’ em 
até 50% dos casos. 

Diante de quadro deveras alarmante, é essencial ter políticas 
públicas visando a incentivar jovens cientistas e médicos a de- 
senvolveram pesquisas quanto ao distúrbio. Relevante ainda é 
levar aos médicos e aos profissionais de saúde educação conti- 
nuada e atualização sobre hipertensão arterial e moléstias car- 
diovasculares. 

A propósito, a SBMFC (Sociedade Brasileira de Medicina de 
Família e Comunidade), da qual ocupo a presidência atualmen- 
te, permanentemente promove a detecção, controle e preven- 
ção da hipertensão e outros fatores de risco cardiovascular. Ou- 
tras diversas entidades médicas também abraçam a causa. 

A única forma de descobrir a doença é medindo a pressão 
arterial, com aquele clássico aparelho que aperta levemente o 
braço por alguns segundos. Portanto, sempre que for a uma 
consulta, lembre-se de ver a quantas anda a sua. 

Sempre é válido pontuar que, em um coração saudável, mo- 
ra a essência da vida! Vamos juntos estimular hábitos saudá- 
veis e conscientização para um coração mais forte e uma vida 
mais plena. 


Zeliete Zambon é presidente da Sociedade Brasileira de Medicina da Família 
e Comunidade. 


Região conta com 
cinco DDMs e 


agressões podem ser 
denunciadas on-line 


Para denúncias de violência 
contra mulher, o Grande ABC 
conta com cinco DDMs (Dele- 
gacias da Mulher), localizadas 
em Santo André, São Bernar- 
do, São Caetano, Diadema e 
Mauá, que oferecem suporte ju- 
rídico e emocional à vítima. 

Além disso, a região possui 


seis salas com atendimento on- 
line e 24 horas. As salas funcio- 
nam dentro dos plantões poli- 
ciais, e estão localizadas nos se- 
guintes DPs (Distritos Poli- 
ciais): 1º e 2º de Santo André, 
2ºe 3º de São Bernardo, 1º de 
Ribeirão Pires e a Delegacia Se- 
de de São Caetano. 

As denúncias de violência 
contra mulher podem ser fei- 
tas nos telefones Ligue 180 
(Central de Atendimento à Mu- 
lher); Disque 100 (Direitos Hu- 
manos) e 190 (Polícia Militar). 
A ligação é gratuita e os servi- 
ços funcionam 24 horas. TL 
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Denúncias de violência 
contra mulher crescem 


5% no Grande ABC 


No primeiro trimestre do ano, 49 | queixas foram registradas no Disque 
100; delegada atribui alta a ampliação dos mecanismos de proteção 


THAINÁ LANA 
thainalana(ddgabe.com.br 


No primeiro trimestre do 
ano, o Disque 100 recebeu 
491 denúncias de violência 
contra mulher, que compreen- 
de qualquer tipo de agressão, 
seja física, psicológica, sexual 
ou moral, nos municípios do 
Grande ABC. No mesmo perío- 
do de 2023, foram formaliza- 
das 337 queixas, aumento de 
45% em apenas um ano. 

Os registros de 2024 atingi- 
ram o maior patamar desde 
2020, quando foram contabili- 
zadas 242 ocorrências na re- 
gião, segundo dados do Painel 
de Dados da Ouvidoria Nacio- 
nal de Direitos Humanos. (Ve- 
ja dados na arte abaixo) 

Com 144 denúncias, São 
Bernardo é o município do 
Grande ABC com maior núme- 
ro de queixas. Na sequência 
aparecem Mauá (126), Santo 
André (88) e Diadema (85). A 
alta de notificações na região 
também é refletida em âmbi- 
tos nacional e estadual, com 
aumento de 31% e 38%, res- 
pectivamente. 

Para delegada titular da 1° 
DDM (Delegacia da Mulher) 
da Capital, Cristiane Nasci- 
mento Guedes Costa, a cresci- 
mento pode ser atribuído a di- 
versos fatores, entre eles a am- 
pliação do acesso da vítima 
aos mecanismos de proteção, 
isso inclui o registro das ocor- 
rências e os serviços de acolhi- 
mento para quebra do ciclo 
de violência logo nos primei- 
ros sinais. 

Entre as medidas adotadas 


pelo Estado para facilitar a de- 
núncia, a delegada cita o regis- 
tro on-line do BO (Boletim de 
Ocorrência), o aplicativo Mu- 
lher Segura, que unifica servi- 
ços de atendimento às vítimas 
de violência, a instalação de sa- 
las especializadas com atendi- 
mento 24 horas em delegacias 
convencionais e o monitora- 
mento por tornozeleira eletrô- 
nica de acusados de violência 
contra mulher — o programa só 
está em vigor na Capital, mas 
deve ser ampliado para outros 
municípios de São Paulo. 
“Essas políticas públicas fa- 
cilitam o acesso da vítima ao 
registro da ocorrência, o que 
consequentemente incremen- 
ta o número de queixas. To- 
das as medidas são promovi- 
das para que essa mulher nos 
procure ao primeiro sinal de 


violência e não espere sofrer a 
primeira agressão física. As 
ofensas verbais, ameaças, per- 
turbações e injúrias são os in- 
dícios iniciais e são objeto de 
BO e pedido de medida prote- 
tiva. Quanto antes conseguir- 
mos frear essa intentada crimi- 
nosa do autor, mais distante 
ela estará de ser vítima de fe- 
minicídio”, reforça a delegada 
Cristiane Nascimento. 

Apesar do aumento de de- 
núncias, a violência contra mu- 
lher possui alta taxa de 
subnotificação. Cristiane expli- 
ca que o medo e os impactos 
na estrutura familiar são os 
principais fatores para que a ví- 
tima não denuncie o agressor. 

“Além disso, em muitos ca- 
sos, a denunciante depende fi- 
nanceiramente do homem ou 
possui filhos com eles, então a 
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Fonte: Disque 100 - Painel de dados da Ouvidoria Nacional de Direitos Humanos 


relação fica mais complicada, 
pois, o agressor terá direito a 
visita e em muitos casos ele uti- 
liza esse espaço para conti- 
nuar ofendendo e ameaçando 
essa mulher. Por mais que o Es- 
tado acolha a vítima e tenha 
mecanismos para que ela saia 
do ciclo de violência, entende- 
mos essa dificuldade, romper 
o ciclo pode ser impactante e 
doloroso”, complementa. 


PARTICIPAÇÃO SOCIAL 

“Não existe mais essa de 
que em briga de marido e mu- 
lher não se mete a colher. A so- 
ciedade precisa se engajar na 
luta contra a violência de gêne- 
ro”, diz a agente de segurança. 
Para aumentar a participação 
social, Cristiane destaca a cria- 
ção de duas leis estaduais, a 
17.621/2023 e 17.406/2023. 
A primeira originou a criação 
do Protocolo Não se Cale, que 
obriga bares, restaurantes e ca- 
sas noturnas a oferecer acolhi- 
mento às mulheres vítimas de 
violência e comunicar as auto- 
ridades sobre a agressão. 

Já a segunda norma é am- 
bientada nos condomínios, e 
institui a obrigatoriedade dos 
síndicos ou representantes, de 
comunicar a polícia em casos 
de violência nos edifícios. “Es- 
sas leis não visam a punição de 
quem não denunciar, o que 
elas visam é instituir uma cul- 
tura do acolhimento, é fazer 
com que isso se torne um lugar- 
comum”, finaliza Cristiane. 
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Patrulhas Maria da Penha atendem 683 vítimas 


No Grande ABC, as Patru- 
lhas Maria da Penha, realiza- 
das pelas GCMs (Guardas Ci- 
vis Municipais), atuam na fis- 
calização e garantia da integri- 
dade física de mulheres que fo- 
ram vítimas de violência e que 
possuem medidas protetivas 
concedidas pela Justiça. 

Em cinco municípios, com 
exceção de São Bernardo e São 
Caetano que não informaram 
os dados, 683 mulheres são 
atendidas atualmente pelo ser- 
viço. Segundo dados das Prefei- 
turas, no ano passado, 2.041 ví- 
timas foram acompanhadas pe- 
lo programa de proteção. 

A patrulha atende e monito- 
ra essas vítimas com rondas e 
visitas periódicas nos endere- 
ços. Em Santo André e Ribei- 
rão Pires, além do patrulha- 


mento, os municípios disponi- 
bilizam o aplicativo Ana, que 
simula um botão de pânico 
que pode ser usado por víti- 
mas de violência e permite 
que a mulher acione a guarda 
imediatamente. 

Para o acolhimento das víti- 
mas, os municípios contam 
ainda com Centros de Refe- 
rência da Mulher, Creas (Cen- 
tro de Referência Especializa- 
do de Assistência Social) e 
coordenadorias que promo- 
vem políticas públicas de com- 
bate à violência. 

As vítimas que necessitam 
de abrigamento possuem à 
disposição na região, duas ca- 
sas abrigo, criadas em 2003 e 
mantidas pelo Consórcio In- 
ternacional do Grande ABC. 
Cada unidade atende até 40 


Helber Aggio/PMSA 


pessoas, por período de 180 
dias, dependendo da comple- 
xidade do caso. 

Os filhos, menores de 18 
anos, também podem ser am- 
parados nos espaços, que bus- 
cam quebrar o ciclo de violên- 
cia doméstica e familiar e es- 
tão sob risco iminente de mor- 
te. Em 21 anos, o programa já 


atendeu 4.145 pessoas, entre 
mulheres e seus dependentes. 

Os endereços das unidades 
são mantidos em sigilo por 
questão de segurança, e as ví- 
timas são encaminhadas às 
casas pelos centros de refe- 
rências de cada município, 
após o registro da ocorrência 
na delegacia. TL 


alare e para que em 03 dias, a fluir dos 20 dias supra, 
pague o débito atualizado, custas, despesas processuais e 
onorários advocaticios. Caso o executado efetue o 
pagamento no prazo acima assinalado, os honorários 
advocaticios serão reduzidos pela metade, OU em 15 dias, 
embargue OU reconhecendo o crédito do exequente e 
comprovando o depósito de 30% do valor em execução, 
acrescidas de custas, honorários de advogado, o 
executado poderá requerer autorização do Juizo para 
pagar o restante do débito em até 6 parcelas mensais 
corrigidas e acrescidas de juros. Não efetuado o 
pagamento procederá a penhora e avaliação de tantos 
ns quantos bastem para a satisfação da dívida, ficando 
advertido que será nomeado curador especial em caso de 
revelia nos termos da lei. Será o presente edital, por 
extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. 
Dado e passado nesta cidade de Santo André, aos 15 de 
fevereiro de 2024. 
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Globo busca novo caminho para o 
humor nas diferentes plataformas 


AGlobo, como aqui se anteci- 
pou, marcou para setembro o 
lançamento de um novo progra- 
ma de humor para as noites de 
domingo, após o “Fantástico”, 
com Regina Casé à frente do 
elenco. Texto de Jorge Furtado 
e direção de Fabricio Mamberti. 


TV tudo 


Ambiente digital 

A estreia de “A Grande Con- 
quista” acumulou cerca de 
83,6 mil menções nas redes so- 
ciais, ou seja, 66 mil comentá- 
rios a mais do que o primeiro 
episódio da temporada ante- 
rior. E mais de 514 mil visualiza- 
ções nos vídeos postados, 
244,4 mil interações com os 
conteúdos do programa e cer- 
ca de 3 milhões de minutos 
consumidos em suas redes so- 
ciais: Facebook, Instagram, 
Youtube e X. 


Mercado 

A Floresta, produtora da 
Sony Pictures Television no Bra- 
sil, assinou contrato com o fes- 
tejado roteirista André Rodri- 
gues, que atuará com foco na 
criação e desenvolvimento de 
projetos de ficção para todas as 
plataformas. Trata-se de al- 
guém que já colaborou em 
mais de 600 roteiros de ficção. 


Revelação 

Tratar como revelação a pre- 
sença de Rachel Sheherazade 
em “A Grande Conquista” pode 
ser um exagero ou até uma in- 
coerência, só que não. Impres- 
sionou a todos a forma e a segu- 
rança dela em se colocar à fren- 
te de um programa, desafiador 


E DIVERSÃO 


Avançando um pouco mais 
no assunto, surgiu a informa- 
ção que a casa tem analisado 
diversos projetos em cima des- 
se segmento, para colocá-los 
nas suas diferentes platafor- 
mas: TV aberta, canais pagos, 
streaming, Youtube... Além de 


Estevam Avellar/Divulgação 


= 


em todos os sentidos, não só 
pelo alto número de participan- 
tes. Tem uma voz de comando 
segura. 


Calendário 

Como se observa, o “Estrela 
da Casa”, da Globo vai terminar 
no momento em que a Record 
irá estrear “A Fazenda”. Parece 
combinado. Mas está dentro 
do que já existe como estabele- 
cido: reality show o ano inteiro, 
um após o outro. 


Tem espaço 

O fato de já existir uma pro- 
gramação para os realities 
show não significa ou desobriga 
as TVs, nenhuma delas, a pen- 
sar em alternativas para o entre- 
tenimento. Deve continuar exis- 
tindo espaço para outras linhas 
de produção, como musicais, 


programas e séries, também 
longas-metragens. Há um de- 
clarado interesse no resgate do 
gênero. 

Mas, aos navegantes, aviso 
importante: a Globo busca pro- 
jetos inovadores. Não aceita na- 
da que remeta ao que já foi pro- 


Começo e fim 

A Globo já tem estabele- 
cido o período de exibição 
do reality musical “Estrela 
da Casa”, que terá apresen- 
tação de Ana Clara (foto). 
Estreia no dia 13 de agosto 
e vai escolher seu vencedor 
em 1º de outubro. 


humor, própria dramaturgia e 
outras do gênero. 


Ele merece 

Os 30 anos da morte de Ayr- 
ton Senna, na quarta-feira, 
dia 1º, estão sendo conve- 
nientemente lembrados pela 
televisão. Além do impecável 
trabalho do Roberto Cabrini, 
levado ao ar ontem no “Câme- 
ra Record” e disponibilizado 
pelo PlayPlus, a Globo fez o de- 
la, a ESPN também, enfim, ho- 
menagens, que são plena- 
mente merecidas. 


Teve isso 

A direção do SBT chegou a 
disparar os trabalhos de um es- 
pecial, pensando nas festas ju- 
ninas que se aproximam. A 
ideia era fazer um programa, 
reunindo todo o elenco da casa 


duzido pela “Gestão Anterior”. 
Quer “distância regulamentar”. 

Roteiristas ouvidos pela colu- 
na, entre os disponíveis no mer- 
cado, já captaram o recado e 
os tantos protocolos. 

Como também estão cien- 
tes de que são capazes de de- 
senvolver conteúdos que pas- 
sem longe de críticas ao gover- 
no e de zoação a determinadas 
pautas. O respeito a diversida- 
de pede isso. 


— os mais antigos e os que che- 
garam agora, um bem bolado 
de musical e humor. Não avan- 
çou devido ao tempo muito cur- 
to para produção e comerciali- 
zação. 


Tá de pé 

O fato de não conseguir reali- 
zar um agora, tendo em vista o 
período das festas juninas, não 
elimina o desejar em se pensar 
num próximo. Talvez na prima- 
vera ou como especial de fim 
de ano. 


Realidade aumentada 

Várias cenas de “A Rainha 
da Pérsia” captadas no Marro- 
cos estão recebendo o trata- 
mento Unreal no estúdio virtual 
da Casablanca no Rio de Janei- 
ro. Sequências que exigem con- 
tinuidade com as paisagens, 
por exemplo, ou controle “dia 
ou noite”. 


C'est fini 


A Globo, claro, ainda terá al- 
gumas novidades no decorrer 
dos próximos meses, porém 
muitas das suas surpresas já 
começam a ser reservadas pa- 
rao ano que vem. No dia 26 de 
abril de 2025 serão completa- 


Bate-Rebate 


E O cineasta Walter Lima Jr., 85 
anos de vida e 60 de carreira, se- 
rá o homenageado com a retros- 
pectiva “Em cima da terra, embai- 
xo do céu”, na Caixa Cultural Rio 
de Janeiro, de 30 de abril a 19 
de maio. 

E Além da exibição de documen- 
tários, curtas, médias e longas- 
metragens, ainda haverá uma 
mesa de debates e oficina com o 
homenageado. 

E O Canal Brasil, a partir desta 
quarta-feira, às 16h, também te- 
rá uma programação sobre os 
30 anos da morte de Ayrton Sen- 
na. Com direção de Emesto Ro- 
drigues, “Ayrton: Retratos e Me- 
mórias” será exibido em 10 epi- 
sódios. 

E Após fechar o novo time, lidera- 
do por Fabiana Karla, agora em 
maio o SBT dispara os trabalhos 
do “Bake Off”. 

E Por exemplo, pensar em um 
cenário, que em nada faça lem- 
brar o antigo. 

E PlayPlus disponibilizou ontem 
nova temporada do “Repórter Re- 
cord Investigação”, com reporta- 
gens inéditas e entrevistas revela- 
doras. 

HA LiveSports, do João Palomi- 
no, fechou com a Vicar (promoto- 
ra de eventos de automobilismo 
esportivo) os direitos das trans- 
missões de suas provas no You- 
Tube brasileiro. Por aí, Stock Car 
Pro Series, Stock Series, Fórmu- 
la 4 Brasil, Turismo Nacional e 
TCR South América. 


dos os seus 60 anos, inclusive 
com edições históricas de mui- 
tos dos seus programas e tele- 
jornais. Preparativos em curso. 
Então é isso. Mas amanhã tem 
mais. Tchau! 

Colaborou José Carlos Nery 


Mauricio de Sousa/Chico Bento 
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DIARIO DO GRANDE ABC 


O maior 
astrólogo 
do- Brasil ! 
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O dia é perfeito para se concentrar na vida 
profissional, traçar planos a longo prazo e 
encontrar maneiras de melhorar seus ga- 
nhos. Só tenha cuidado para não arrumar 
treta à toa com o excesso de críticas! As 
estrelas avisam que é hora de dar um pas- 
so mais sério no amor. Cor: vermelho 


j 


Você fará o possível para se livrar da roti- 
na. Fazer um curso ou curtir seus passa- 
tempos pode ser uma ótima forma de se 
livrar do estresse do dia a dia. No traba- 
lho, a dica é mostrar espírito de equipe 
nas tarefas. No amor, mostre que tem 
um lado aventureiro. Cor: branco 


(T T aêmeos 


A semana começa agitada e, se tiver que 
encarar mudanças de última hora, inclusi- 
ve no trabalho, vai tirar de letra! O astral 
também é favorável para sonhar alto e tra- 
çar metas mais ambiciosas para o futuro. 
O amor promete muito prazer nos mo- 
mentos íntimos. Cor: preto 


j 


O céu avisa que você tem tudo para se 
aproximar ainda mais das pessoas que 
têm um papel importante em sua vida. 
Proteja seus relacionamentos e faça o 
possível para melhorar a convivência com 
os outros. Mas no amor, diminua a lista 
de exigências. Cor: azul-turquesa 


Este início de semana pede mais esforço 
e dedicação da sua parte. Talvez você sin- 
ta que está se sobrecarregando, mas tudo 
vai se ajeitar aos poucos. E o resultado de- 
ve aparecer mais cedo do que você imagi- 
na! O amor vai precisar de mais apoio e so- 
lidariedade da sua parte. Cor: amarelo 


| 


A Lua ilumina seu paraíso astral, trazendo 
uma dose de simpatia para lidar com as 
pessoas próximas. Seu jeito descontraído 
melhora a convivência com todos, e Vênus 
traz um jeito mais leve de encarar a vida. 
Apesar da sintonia com quem ama, podem 
pintar umas bagacinhas. Cor: cinza 


E 


LIBRA 


Assuntos familiares prometem ocupar boa 
parte da sua atenção, assim como tudo o 
que estiver ligado à sua casa. Vai ser mais 
fácil dar conta das suas responsabilidades, 
e Vênus em Touro favorece mudanças em 
todas as áreas. Tudo indica que vai se soltar 
na intimidade no amor. Cor: azul-marinho 


ESCORPIÃO 


Asua habilidade para se expressar vai cres- 
cer: aproveite para se entender melhor 
com as pessoas que fazem parte do seu 
dia a dia. Vênus protege os relacionamen- 
tos em geral, e a sua vida amorosa ganha 
um novo ânimo. E você pode se dar bem 
ao arriscar uma fezinha! Cor: azul-claro 


SAGITÁRIO 


Sua atenção estará focada como um 
raio laser nas finanças. O astral será mais 
do que favorável para correr atrás do que 
deseja! Mas olha lá: nada cai do céu e se- 
rá preciso foco para conquistar tudo o 
que espera. O ciúme pode trazer proble- 
mas para o amor. Cor: lilás 


CAPRICÓRNIO 


Você começa a semana com muito âni- 
mo para cuidar de assuntos pessoais e 
de tudo mais que cair no seu colo. Seu la- 
do charmoso se destaca e te ajuda a se 
entender melhor com as pessoas. O 
amor ganha um reforço de Vênus, e você 
vai encantar sem fazer esforço! Cor: rosa 


AQUÁRIO 


Embora você comece o dia com vontade 
de ficar no seu canto e dar uma descansa- 
da, a segunda promete novidades interes- 
santes. As finanças contam com as me- 
lhores vibes e pode receber uma grana 
que não esperava. No amor, é melhor fu- 
gir de assuntos delicados. Cor: amarelo 


Tudo indica que vai encarar o futuro de 
maneira mais otimista, mas não se es- 
queça que é preciso ação para correr 
atrás do que deseja! Encontro com os 
amigos ajuda a levantar o astral. O amor 
conta com mais cumplicidade e um óti- 
mo diálogo. Cor: pink 


